
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

USO DOS INSUMOS AGROPECUARIOS E SUA 

COMERCIALIZAÇÃO NA ZONA DA MATA DE 

MINAS GERAIS 

c·on,·,-nlo l)'B:A • 1"J•·v 



USO DOS iNSUMOS AGROPECUÁRIOS E SUA 

COMERCIALIZACÃO NA ZONA DA MATA DE 
' 

MINAS GERAIS 

SEBASTIÃO CLÚV1S DA SILVA 

JOSUÉ LEITÃO e SILVA 

T. KELLEY WHITE JR.

l\IIGVEL RIBON 

O presente estudo é parte do convênio celebrado entre o INSTITUTO 

DE PLANEJAl'iIENTO ECONÔMICO E SOCIAL (IPEA) e a UNIVERSIDADE FE­

DERAL DE VIÇOSA (UFV), "para a realização de um estudo sôbre o desenvolvi­

mento regional da Zona da Mata do Estado de Minas Gerais". Especificamente, é 

parte da Fase II do referido convênio, executado pelo Departamento de Economia 
Rural da Escola Superior de Agricultura da UFV, identificado, na Fase I do con­

vênio, como problema prioritário para ser estudado. 

Este estudo é baseado em tese apresentada à Universidade Federal de 
Viçosa pelo primeiro autor, como parte das exigências do Curso de Economia Rural 

para a obtenção do grau de "Magister Scientiée". 

IMPRENSA UNIVERSITÁRIA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

VIQOSA - MINAS GERAIS � ESRASIL 

1971 



CONTETI:CO 

1. INTRODUÇÃO .
. . . . . . . . . . . 

1.1. O rroblema e sua Importância •••
1.2. Objetivos •·••••··•"•·•·· 
1.3. Rcvis�o de Literatura ••·•··•·

. . . . . ... . ... . . . .. . . . .. . 

. . . . . . . . .. . . . . . .  .,, . . .. 

Página 

1 

1 

6 

7 

2. l.1AT:CRIAL :C r.mroros . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

2.1, Descriçio da irea •·•···•···•·············•······ ••• 10 
2.1.1. Iíicro-RegiÕes •·•·•·•·······••••··•·······•··••·• 11 
2�1.2. Recursos Naturais • •••·•••••·•·•·•· •••••••••··•• 13 
2. 1. 3. Distribuiçio das Te:rras e Estrutura FW1diária . . . 13 

2. 2. Implicações Teóricas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
2�3� Amostragem º � � � õ Q . � w º ª � � � � • • • •  • · � • • • • •• · • • 16 

2,4. Coleta dos Dados •.•.•...... . ··•·•···•·•••·•·• 17 
2.5, Insmnos Estudados º�º�º •...• ........ �•·••••v�••••• 19 

2.6. Procedimento da Análise • •. . .•. ., ••...••. ••. ••. 20 
2.6.1. Principais i!:mpreendimentos •.. G··•···••········ 20 
2.6,,2 • .Assis-t0.ncia Técnica ..•.•.•.•..... º • • • • . • . • •  º • • •  , 21 
2 , 6. 3. Crédito ....... " ........ , .. , ........ , . . . . . . . . . . . . 21 
2.6.4. Conhecimento e Uso dos Insumos Pelos Agricultores 21 
2.6.5. Possibilidade de Compra dos Insumos.............. 22 
2. 6., 6. Transporte dos Insumos . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . 22 
2.6.7. Preços e Hargens de Comercializaçio oo•••••·"•·• 23 
2.6.8. Can�is de Comercialização •••·······•··••••·••••• 25 

3. RESULTAIX)S E DISCUSSÃO •. º • • • • • • • •• • • •  º • • • • • • • • • • •  , • . • • • • • 26 

3. 1.
3.2 ..
3.3.
3.4.

Principais Empreendimentos •·•·•••·••···•·· •••·• •• 
Assistência Técnica Existente •·•··••·••·••·••••· • ••

Crédito e a o u o a c . o c o c.. o ,u o .., .u  ... c., ,;. " u, Q , t.1 u o :. c; 1,1 o o c: ., .., a < • • ., •• 

Conhecimento e Uso dos Insumos Agropecuário!.l 

26 
29 
33 
41 



ii 

3.5. Possibilidades de Compra de Insumos Agropecuários pe-
los Ar:rricul tores • º • •  ª e;  • " '° "  º g • _ li> .. . ..  º ,. " .. .  " <) .. º .  º º dl ... .  º CI . 42 

3.6. Trans�ortes dos Insumos Ar,ropecuários ••o••·•••·•••�• 47 
3.7. Preços e Hargens de Comercialização •••······••··•·•· 51 
3.8. Canais de Comercialização ..•...... , .. , ........ ,..... 58 

4. CONCLUSÕES, SUGESTÕD:3 l'ARA F13TURAS PCSQUISAS E RCCOI.iI:1-JDA -

ÇÕES PARA fDLITICA

4.1. Conclusões
4.2. Sugestões ?ara Futuras Pesquisas
4,3, RocouendaçÕes Para Política ... ,,., ......•.... 0 , . , ,  • •  

LITLRATURA CITADA 

63 

63 
67 
67 

72 

A i�JJ .D ICD . o li> i;. " " o o Q CI <i o I u C!l ' o o o o .., o o Cl " o o o e. o o " "' o " o o � • o • o o o o o • • • 7 5



1. IN'i'H0DUÇÃ0

A Zona da Hata de rlinaa Gera.is compreende 123 municípios quo.i 

até a década de 1920/30
1 

teve sua economia bem definida. Possuía na é­

poca alto nível de tecnolof,'ia e as maiores produções de café, leite e 

derivados, madeiras de lei e o mais desenvolvido centro industrial lo 

calizado em Juiz de Fora. ·nojo, rovolG ur.m ngricul tur a diversi-

ficada, decadente e em transiçio cor,1 sou parque industrial quase obso­

leto, além do forte pressio demográfica (13). 

Â erradicaçio <lo café polo G=RCA agravou a situaçio econômica, 

corroborando para que a área fôssc oonsiclcrada prioritária de Reforma 

Agrária, pelo extinto Instituto Brasileiro do Reforma Agrária (IDTIA). 

Estudos realizados por FAGlJrJDES & VIDIGAL ( 11), UOURA & THOHA,S 

( 21) 1 TOLLDJI ( 28). o outros, têm mostrado que é baixa a produtividade 

dos recursos e o nível de toc�ologia empregado pelos agricultores. 

Ao que parece, a baua produtividatlc está relacionada com a uti 

lizaçio inadequada dos insumos, coadjuvada polo sistema do comerciali­

zação deficiente, onde a relação de preços insumo/produto tom aumenta­

do, diminuindo, dGstc modo, o poder do compra dos agricultores. 

Para que haja desenvolvimento da Agricultura Regional, vários 
~ 

fatôrcs sa,o nocesséÍrios. Estes fatôrcs foram classificados por HOSHCR 

(20) e□ essenciais e aceleradores. Os fatôros esscncia,is sao bnsicos
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p�rn promover o dcs?nvolvimcnto
1 

cnqucll1to quo os ncolorndoros os tor­

mo. mais cficicntos o 

A disponibilidndo local de insumos ngrícolns ó urn dos fntôros 

cssoncinis pnrn o desenvolvimento do. ncricultu.ro.,o pnrn que hnjn nu­

monto do produtividndo é nccoss�rio quo os ngTioultoros disponham do 

insmnos,.scmentcs, ndubos, rnçÕos, produtos votcrin�rios, forrnmcntns

o outros.

O, inswno pnrn ser ndquirido polos agricultores devo nproscntnr 

cinco quolidndcs (20): 

n) ser tccnicnmcnto eficiente;

b) possuir qunlido.dc comprova.do.;

e) ter preço rnzo1vcl;

d) ostnr n disposição cm local e époco. o.dcqundo.s;

o) ser oferecido e:, vond,:1 cm tnr;u:mho e qunntidndes nccessário.s.

Apcsn,r do sua import&icio.., tom sido ro.�liz0,do
1 

no ::::lrnoil, pou-

cos estudos noêrc� dos insur::ios ngTÍcolns. Apcnns os fcrtilizn.ntos cst&, 

sendo m0is ostulndos, graças sobretudo � inicíativn. da criaçno do F� 

do do Estímulos FinQ,ncciros ao Uso do Fortiliz,:J.ntcs o Suplor.1entos rhnE_

ra.is (FUlJFERJ.1 IL), Associo.ç;o lfac iono,,l pci,r,:,, Di vu.lgo,ç ;o de údubos (lllTDA) 

o do Sindicato das Indústrio.s de Adubos o Coles do Estndo de s;o Paulo

(SI.ti.CES P). 

No período do 1961/64
1 

os preços correntes dos insumos p�rn o 

Estado do s;o Pn.ulo sofreram nlicra9Ões (22): 

O preço dos n.dubos numontGrC1,m do 6,6 v6zosi inscticid�s o fun�� 

cidc.s, 5,5 1 vo,cinaG o mcdic,:,,mcmtos 1 7,4i m,__¼uinns e cquipnmontos, 4,9i

utensílios o ferramentas, 5,0; construções o Topnros, 6,0. A média pon 

dor0dn de �urnento de preços pa,rn ôstos insumos foi do 5 7 4 vôzos. P�rn 

o mesmo período o considorcmdo os 13 principais produtos, o preço mé­

dio aumentou do nponns 4,8 vêzos� Par� o período de fovcroiro/64 o, jn­

nciro/65
1 

verificou-se que o aumento médio dos proços para os inswnos
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foi do 2,2 vozes, enquanto quo paro, os produtos foi do 1,5» Diante des 

ta situaçao desfavorável o outros agravantes, os agricultores sentem- 

se dosestimulados no. aquisiçao de insumos.

Estudo realizado pelo. ANDA (4), abrangendo 0 período de 1948 - 

68, indica quo os adubos so.o mais bo.ratos, agora, do quo há 21 anos 0 

que seu preço foi aumentado, face à elcvaço.o da taxo, cambial o alguns 

novos agravantes quo sofrem, resultante da renovaçao da marinha morcan 

te 0 taxas do melhoramento do porto do Santos. Quanto ao preço no pôr- 

to dc Santos, tem diminuído.

No período dc 1965/68, houve aumento do 14f50 no consumo de adu 

bos no país, face ao substancial aumento dos recursos postos à disposi 

çao dos agricultores atravós do cródito rural e os incentivos introdu­

zidos pelos subsídios concedidos pelo FUNEERTIL (4)»

No que diz respeito à Zona da Mata, os estudos sao ainda. mais 

esco.ssos, tanto pa,ra os insumos agrícolo.s como para os pecuários.

No geral, os insumos so.o a.dquiridos om Sao Paulo, Belo Horizon­

te o Rio do Janeiro. Existem algumas firmo.s do beneficiamcnto do adu­

bos e raçoes (misturadores) trabalhando com matória-prima adquirida om 

fontes fora da Zona da Mata.

No que se refere ao calcário, a Secreta.ria dc Agricultura, do Es_ 

tado explora algumas jazidas nas rogioes circunvizinhas à Zona daMata, 

com capacidade dc produça.o ociosa. Existem, tambem, nos Municípios de 

Mar de Espanha e Pcquori, Micro Região (MR) 44» rica.s jazidas do calca 

rio, exploradas por empresas privadas, atendendo a demanda regional o 

exportando paro, outras rogioes.

Quanto às sementes e mudas, embora algumas quantidades sejam 

produzidas na própria zona, parece nao scr auto-suficiente.

As doenças infocto-contagiosas mais comuns nos rebanhos da Zona 

da Mata relacionadas na literatura específica sao;
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• febre aftosa;

. raiva bovina;

. carbúnculo hemático (verdadeiro);

. carbúnculo sintomático (mangueira);

. doenças dos recém-nascidos;

. piro e anaplasmose;

. cólera aviária;

. brucelose;

o doença de Newcastle;

. peste suína.

. actinobacilose e micose;

Embora existam métodos e medicamentos profiláticos de odcicncia. 

satisfatória, estas doenças causam prejuízos substanciais à economia 

pecuária. Isto acontece sobretudo em razao da falta de conhecimentos des 

agricultores sobre a existência e efeitos das vacinas e, de assistência 

tócnica.

Além das doenças infecto-contagiosas, sao comuns as "doenças ca 

rendais", causadas pela alimentaçao deficiente em quantidade e quali­

dade. As carências minerais de fósforo, boro, cálcio, cobalto e iôdo , 

sao as mais comuns.

A assistência tócnica c oferecida polo Serviço de Defesa S*anitá 

ria Animal do Ministério da Agricultura, além de campanhas especiais 

como as de combate à febre aftosa e à raiva. Os recursos para êstes tra 

balhos têm sido reduzidos para atender as necessidades. Se se conside­

rar que o rebanho bovino de Minas Gerais c constituído dc cerca dc 

20 milhões de cabeças c que foram vacinados pela Equipe Regional da 

Campanha Antiaftosa, em Minas Gerais (ERCA-MG), apenas 1.459*952 cabe 

ças, no ano dc 1969 (19)> pode-se avaliar a deficiência dc assistência 

tócnica o dos conhecimentos sôbrc os efeitos da vacinaçao.

Em 1958, a- febre aftosa dizimou 829 mil bovinos, ocasionando a 

perda de 5 ?819 milhões de arrobas dc carne c 143 milhões de litros de 

leite, causando um prejuízo total dc 29O milhões de cruzeiros, sendo 0 

recorde, já que em 1966 e 1967 os prejuízos foram, respectivamente, do 

280 c 284 milhões dc cruzeiros (5).

Foram identificados pelo ERCA-IíG, om 1969, 166 focos de febro 

aftosa. Os reflexos do naturoza econômica ostao expressos na diminui- 
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çao dc leite o carne, cm 50 o 25/í, rospectivamento, pelo que se pode 

ter uma idéia dos prejuízos causados por esta doença.

Em 1960, as MR 37, 445 o 45 foram vitimadas por surtos do rai­

va "bovina, causando enormes prejuízos à pecuária do. zona.

Embora todas as doenças ocorram na zona, é possível controlá-las 

ou mesmo erradicá-las. Mas, para isto, seria necessário quo houvesso as 

sistoncia técnica oficionto o produtos veterinários disponíveis on qu n 

tidade o qualidade roquaridas.

técnicas modernas, utilizada na exploração pecuária, é 

a rotaçao de pastagens, para isto recomenda-se sua divisão em áreas pro 

porcionais. Para construção das cercas utilizadas na divisão, sao ne­

cessários materiais nao produzidos na zona; arames farpado, grampos e 

estacas. Os custos dc construção das cercas sao elevados, mediando en­

tro CrS 1,000,00 c Cr3 1.200f00/km, cm razao, sobretudo, dos encargos da 

importação e do transporte. As estacas dc melhor qualidade (braúna)tcm 

sido adquiridas da Bahia, c 0 arame, até a pouco, era importado da Eu­

ropa. Atualmente, é suprido pela Companhia Belgo-Mincira, que o fabri­

ca. a prcçosfflmáãsrrazóávéis.

As agencias f inanc iadora.s tem dinamizado a canteira. do emprésti 

mos para aquisiçao de insumos om geral, através das novas instruções do 

Banco Central o do FUNFERTIL, aumentando sensivelmente as opora.çoos, o, 

conseqílontomonto, o consumo de adubos, nos últimos anos, passando o nú­

mero do operaçoos do 18.231, om 1966, para 151.283, om 1968 (2),

Embora o númoro de operaçoes nos últimos anos tenha sido aumen­

tado, os resultados na.o têm sido sa.tisfa.térios, face a falta de a.ssis- 

toncia técnica quo as deveria. acompanha.r.

Os financiamentos sao feitos com prazo de amortizaçao entre 1 c 

2 anos, a juros acoossíveis, conforme o tipo de exploração. No caso do 

FUNFERTIL os juros sa.o negativos.

Considerando a disponibilidade dos insumos, parece nao ser pro- 
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bloma, ate o presente momento, face sua demanda. Segundo GONÇALVES(12), 

as indústrias dc insumos agrícolas estão capacitadas a produzir om oco 

nomia dc escala, desde quo seja amplio,da a faixa do colocaçao dc seus 

produtos.

SCHUH (23) indica como os insumos devem sor distribuídos cm um 

país ou região. Considera ainda que, nao havendo limitaço,o dc insumos, 

a curto prazo, a produtividade agrícola pode ser aumentada dc duas ma­

neiras:

a) melhorando a comhinaçao dos insumos existentes;

b) aumentando 0 uso de insumos variáveis.

Para os dois casos c indispensável uma assistência, técnica efi­

ciente. Mas, para o segundo caso, além da assistência técnica, seria 

necessário um esquema dc comcrcializaçao dc insumos eficiente, aliado 

a um sistema, dc crédito adequado.

1.2. Objetivos

0 objetivo principal é descrever o funcionamento do sistema, de 

comcrcializaçao dos insumos agropecuários na Zona, da Mata.

Espocif ico,mente, pretende-se:

a) determino,r quais os principais empreendimentos existentes na

Zona da Mata;

b) determina,r o comportamento dos preços e margens do comercia­

lização dos insumos agropecuários entre MR;

c) analisar o financiamento destes insumos, realizado pelos for 

necedores, vendedores c sistema bancário;

d) analisar a rode dc distribuição dos insumos agropecuários,in 

cluindo custos do transporte, disponibilidade c assistência técnico, o- 

ferocida polas entidades pública,s c particulares.
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1.3. Revisão de Literatura

A ANDA (3) assinala que, no ano de 1967, o Brasil produzia para 

seu consumo apenas 9% do nitrogênio, 56% dos fosfatados solúveis e 90% 

de fosfato de cálcio natural, e os potássicos oram todos importados. A 

produção total de adubos, em 1954, foi de 99*759 t, passando para .... 

751°O64 t em 1968, verificando-se um aumento do 653%.

FAGUNDES & VIDIGAL (11), em estudo realizado na regiao de Viço­

sa, chegaram à conclusão que ó rclativamonto elevada a porcentagem de 

criadores que nao empregam carrapaticidas, vermífugos c vacinação con­

tra a febre aftosa, raiva e brucoloso, 0 somente 38,71% dos criadores 

do Município de Viçosa e 50% nos demais municípios vizinhos empregam 

sal mineral. Concluíram ainda que a falta de crédito e assistência téc 

nica sao os principais problemas apontados pelos pecuaristas.

CUNHA & R0C1ÍA (10), estudando as tendências c projoçoos do mer­

cado de fertilizantes, sugerem uma política do difusão c intensifica - 

çao do uso de fertilizantes entro os agricultores. Acrescentam ainda 

que, a açao do governo é de capital importância na criaçao da oferta e 

que os investimentos públicos no setor do indústrias do fertilizantes 

resultaria em uma expansao da oferta interna, permitindo aumento do 

consumo, face a uma redução nos preços. Facilidade do credito industri 

al seria recomendado para estimular a oferta.

MELLOR (18) af irma que o nível de preços agrícolas influencia 

a distribuição dos recursos de produção c que a ronda relativa dos pro 

dutores é função da produtividade dos recursos o da relaçao de preços 

insumo/produto. E possível aumentar a produção aumentando a produtivi­

dade do insumo, aumentando o preço do produto ou diminuindo o preço dos 

recursos, enquanto que, na agricultura tradicional a produtividade dos 

recursos é constante.

THOMSEN (27) defino as três (3) principais funções de um siste- 
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raa de comercialização agrícolas (a) reunião; (b) processamento e (c) 

distribuição. Estas funções sao acompanhadas dc algumas outras denomi­

nadas de funções secundárias; (a) acondicionamento; (b) controle dc 

classificaçao e qualidade; (c) transporte; (d) armazenamento; (e) de - 

terminaçao e descobrimento dc preços; (f) cobertura dc riscos; (g) fi­

nanciamento; (h) compra c venda; e (i) criaçao de procura.

KOHLS (16) classifica as funções dc comercialização cm:

A - funções dc intercâmbio (compra c venda);

B - funções físfeas (armazenamento e transporto), o,

C - funções auxiliares (padronizaçao, financiamento, assunçao 

de riscos e informação dc mercado).

Os três grandes problemas da comcrcializaçao agrícola, segundo 

SHEPHERD (26), sao: (a) descobrir 0 que os consumidores potenciais que 

rem; (b) determinar um sistema de preços para o mercado e (c) condu­

zir os bens do produtor ao consumidor pelo mais baixo custo.

Embora oxistam muitos objetivos sociais, parece que as motas 

principais do um sistema de comcrcializaçao, segundo BRESSLER (8),sao: 

(a) prover serviços c transferências de propriedade eficientes e cconô 

micas durante o movimento de mercadorias do produtor ao consumidor c 

(b) prover um mecanismo eficiente de determinação dc preços.

Segundo MOURA & THOÜAS (21), a causa dc mortalidade dos bezer­

ros en Viçosa, MG,, ó resultante da falta dc vacinaçao metódica c ine­

xistência de higiene veterinária. Citara ainda que os métodos de comba­

te aos bernes e carrapatos sao ainda obsoletos, apesar da eficiência 

e economia dos inseticidas modernos.

BRANDI (7), estudando oito produtos no Estado de Sao Paulo, uti­

lizou um modelo de regressão linear simples, ajustado polo raótodo dos 

mínimos quadrados, cora o objetivo de testar a hipótese geral dc fixi- 

dez dos mrku^s de varejo c do atacado. Concluiu que os varejistas ado. 

tara uma política de mp^lcup. fixo ora cruzeiros, enquanto que os atacadis 
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tas tendera a adotar uma política de markup somifixo.

JUNQUEIRA çt alii (14), estudando a comercialização de doze pro 

dutos agrícolas no Estado de Sao Paulo, concluíram que as margens de 

comercialização sao rclativamonto mais rígidas do que os preços agrícolas 

c que variara bastante entre produtos. Concluíram, ainda, que, o proces 

sarnento, pcrecibilidade, peso, volume, armazenamento c equipamento es­

pecializado sao os principais fatores que influenciam as margens de co. 

mercializaçao.

Considerando que foi consultada a literatura disponível com ro- 

laçao a comcrcializaçao e o uso dos insumos agropecuários, verificou-^ 

se que, poucos estudos tem sido feitos sôbrc o assunto no país e ainda 

com mais enfase na Zona da Mata.

Existem, porém, trabalhos fundamentando a necessidade dos insu­

mos na promoção do desenvolvimento regional, e que, apesar de sua im­

portância, nao têm sido usados convonientemente pelos agricultores.
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2 . MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Descrição da Área

Em 1965, a Zona da Mata possuía uma populaçao aproximada de 
~ 21 ,6 milhões de habitantes em uma área de 34*889 km , com densidade de­

mográfica de 46,92 hah/km , ocupando 0 2? lugar do Estado. 0 primeiro 

lugar era ocupado pela Zona Metalúrgica, com 1,9 milhões de habitantes 
, , 2

e densidade demográfica de 54,79 hab/km . Em relaçao ao Estado, pos­

suía 14,96/^ da populaçao e 5,55/^ da área total.

Localizada na Região Leste do Estado, limita-se com o Estado do 

Espírito Santo, Estado do Rio de Janeiro e as Zjnas Fisiográficas: Sul? 

Campo das Vertentes, Metalúrgica e Rio Doce.

E servida pela Estrada de Ferro Central do Brasil e Leopoldina, 

tendo Juiz de Fora como entroncamento, além de ser a cidade mais impor 

tante do Estado, depois de Belo Horizonte. Estradas de rodagem asfalta 

das cortam a zona, como a Rio-Bahia e Rio-Belo Horizontc-Brasília, com 

ligações para Sao Paulo. Embora as vias de transportes existentes a- 

prcsentem deficiências, em geral permitem 0 transporte de bens e a rea 

lizaçao do serviços, durante o ano inteiro.

Com relaçao aos empreendimentos, a Zona da Mata apresenta 3 áre 

as mais ou menos distintas;

a) Sul - com predominância da exploração leiteira;



11

b) Norte - com predominância, da cana-de-açúcar, café e milho;

c) Centro - que apresenta diversificação o transiçao entro a 

produção de leito c gado de corte.

A economia da zona tem sua maior dependência na agropecuária 

que se encontra bastante diversificada, decadente e em transiçao. As 

explorações sao feitas ainda om bases tradicionais, sobretudo com rc— 

laçao ao uso de insumos agropecuários.

2.1,lo Micro Regiões

0 IBGE subdividiu as zonas fisiográficas do país cm MR, fican­
do a Zona da üata com 7 MR^ reunindo 123 municípios que apresentam ca 

racterísticas topográficas, climáticas, agrícolas e econômicas homoge 

noas, além dc outros elementos de tipologia úteis ao zoncamento. Sao 

as MR 32, 33, 36, 37, 40, 44 o 45 as da Zona da Mata (Fig.l), dinami­

zadas polas seguintes cidades polarizadoras (13).

Micro Regiões Centros Polarizadoros

32 Ponte Nova

33 Manhuaçú

36 Viçosa

37 Muriaó

40 Ubá

44 Juiz de Fora

45 Loopoldina

Considerando quo esto zoncamento foi feito por um órgão ofici­

al o dentro dos requisitos técnicos exigidos, esta divisão será utili 

zada neste trabalho toda vez que forem necessários enfoques regionais.

1/ Estas MR abrangem uma área compreendida por 126 municípios, dos 
quais três deles, Dom Silvcrio, Barra Longa e Acaiaca, situados na 
MR 32, nao pertencem, entretanto, a Zona da Mata.



FIGURA 1 - Divisão da Zona da Mata em Micro-Regioes e Area 
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2.1.2. Recursos Naturais

Os recursos naturais - solos, flora, fauna, minerais e água - 

no que se refero à Zona da Mata, nao sao ainda bom estudados.

Com relaçao à fertilidade, as terras já foram férteis face a 

presença da flora c fauna o a ausência de seu manuseio polo homem.Sua 

exploração exaustiva trouxe a extinção quase completa destes recursos. 

A restauraçao da fertilidade, na maioria das área-s tao necessária,tem 

a topografia como fator limitanto, exigindo que medidas como reflores 

tamento, combate sistemático à erosão c drenagem de suas baixadas, se 

jam adotadas (13). Para que os empreendimentos apresentem rendimentos 

razoáveis, torna-se necessário a utilização do insumos modernos.

As áreas planas sao escassas, sondo presentes apenas nas MR 32 

e 33, principalmcnte em Raul Soares, Manhuaçu c Simoncsia. Também nas 

MR 40, 45 c 37, nas margens dos Rios Pomba e Muriaé, e MR 44, no Muni, 

cípio de Coronel Pacheco.

2.1.3. Distribuição das Terras e Estrutura Fundiária

Com a orradicaçao do café polo CERCA, as pastagens para cria- 

çao de gado bovino vêm transformando a Zona, da. Mata do agrícola em 

pastoril, sendo motivo para transformaçao do suo» economia, com dimi- 

nuiçao do uso de mao-de-obra pela introdução da pecuária bovina. Mais 

da metade das terras foram ocupadas com pastagens (55,9%), enquanto as 

culturas ocupam 24,7%. Os 19,4% restantes estao ocupa,dos por matas ou 

são inaproveitávois (12,7% e 6,7%, rcspcctivamento) (13).

Segundo o extinto IBRA, o módulo rural para a Zona, varia de 

27,4 ha a 53,8 ha, sendo o módulo médio em tomo do 38,4 ha.

Em 1969, existia na zona» da Mata 77,265 empresas rurais, ocupan 

do uma, área total de 3.174.200 ha. Considerando que 61.558 emprêsas, 
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correspondendo a 79j67% do total, estão compreendidas entre 1 a 50ha , 

pode-se concluir que predomina o minifúndio.

2.2. Implicações Teóricas

Os estudos de comercialização agrícola no Brasil tomaram um 

impulso maior nos últimos anos, com mais ênfase no Estado de São Pau­

lo, dedicados quase que exclusivamente aos produtos agrícolas. No que 

se refere a insumos, os estudos sao limitados.

Admite-se que a teoria existente para produtos seja aplicada 

também aos insumos, considerando-se que os agricultores sejam seus 

compradores finais.

A comercialização é o conjunto de atividades necessárias ao 

atendimento das necessidades e desejos dos mercados, Estas atividades 

adicionam valores econômicos ao produto comercializado, corresponden­

tes a utilidades de: forma, lugar, tempo e posse. Mercado é o espaço 

ou esfera em que operam as forças construtoras dos preços, quando se 

transfere de propriedade alguma quantidade de bens ou serviços.

Os atributos de um mercado eficiente, segundo BRANDT (6), sao: 

(a) quantidades e qualidades adequadas; (b) disponibilidades de tempo 

e lugar adequadas; (c) preço justo, isto c, que iguale o custo no lon 

go prazo e quo dc margem a distribuição efetiva; (d) informação ado— 

quada; (e) instituições dinâmicas, isto ó, inovadoras o dosenvolvimen 

tistas; e (f) regulamentado por legislação efetiva contra cxploraçao 

e em favor do bem-estar público.

De modo geral, o produto no local de produção tom utilidade rc£ 

trita e a comercialização completa o processo, fazendo com que chegue 

às maos dos consumidores, na forma em que deve ser usado, cm local a 

dequado e no momento necessário. Isto sc consegue com a utilização dos 

canais de comercialização, constituídos do uma scqúência de mercados 
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polos quais passa a mercadoria, através dos intermediários, do produ­

tor ao consumidor.

Para que as utilidades sejam adicionadas ao produto, torna.-so 

necessário a presença de agentes intermediários, cujos serviços re­

sultam em um custo ou margem dc comercialização, acrescentado ao pre­

ço pago ao produtor primário, e que deverá ser pago polo consumidor 

final.

Entende-se por intermediário ou comerciante o agente localiza­

do entre o produtor e o consumidor o que adiciona utilidade ao produ­

to, através das funções dc comercialização definidas por THOMSEN (27)»

Segundo SIíEFHERD (25), os economistas cm geral, tendem a man­

ter o ponto de vista de que o objetivo da pesquisa cm comercialização 

agrícola é uma parto do objetivo econômico geral dc distribuição dc 

recursos escassos, a fim dc maximizar a produção dc bens c serviços.

Os investimentos maciços cm insumos agrícolas sao considera - 

dos como uma das condiçocs necessárias para acelerar o desenvolvimen­

to econômico dos países menos desenvolvidos, Mas, para que isto atin­

ja o objetivo esperado, entre outros, torna-se também necessário um 

sistema de comercialização eficiente para administrar a distribuição 

destes insumos,

Para isto, é de extrema importância o conhecimento do conceito 

de mercado nacional, formulado por Rostow, citado por BRAIW(6,p,3) : 

"Um setor rural modernizado adicionado de um sistema dc comercializa­

ção eficiente, constitui a base essencial da futura industrialização 

e diversificação de uma economia em processo dc desenvolvimento".

A observação deste conceito deve ser considerada cm um país co 

mo o Brasil, c cm especial na Zona da Ilata, que apresenta pontos dc 

estrangulamentos econômicos como: (a) baixo poder aquisitivo das mas­

sas rurais; (b) alto custo dos produtos agropecuários; (c) baixa pro­

dutividade; (d) fraco sistema dc comercialização; (c) falta do assis­



16

tência técnica aos agricultores; (f) baixa capacidade administrativa 

c (g) alto custo dos insumos c produtos industriais.

2.3. Amostragem

Os dados usados para atingir os objetivos do presente traba­

lho sao provenientes de duas fontes:

a. do comerciantes do insumos agropecuários da Zona da Mata (a 

tacadistas c varejistas), com a finalidade de obter informações quan­

to a preços, margens do comercialização, custo de transporto, disponi 

bilidade e canais de comercialização; e

b. do técnicos da Associação de Credito o Assistência Rural 

(ACAR), dos quais se obteve informações qualitativas acerca do uso dos 

insumos pelos fazendeiros, financiamento, sua disponibilidade no meio 

rural, assistência técnica e outros.

A ACAR foi selecionada por ser o órgão que assisto à maior á- 

rea da Zona da Mata, ser o mais atuante, ter mesma linha do políticae 

açao definida, encontrando-se, portanto, om condiçocs do oferecer os 

dados requeridos, além de assistir a uma área compreendida por 92 mu­

nicípios correspondentes a 74>8% do número total (Figura 1).

A amostra empregada foi intcnsional. Pretondia-so fazer um con 

so em ambas as fontes de obtenção do dados. Procurou-se identificar to 

dos os comerciantes através do Departamento do Assistência ao Coopera 

tivismo (DAC), Fodoraçao da Agricultura do Estado do Minas Gorais (FA 

EMG), Associações Comerciais e ACAR. Porém, na impossibilidade de fo­

calizar todos os comerciantes existentes na área de estudo o face a 
presença freqtlento dos chamados "representantes"^ preforiu-so consi-

Define-so como "representantes", as pessoas físicas nao estabolcci 
das comercialmente c que operam nas épocas do maior procura do in­
sumos, com função, aponas, do receber os "pedidos" o encaminhá-los 
aos centros maiores, sendo quase impossível sua idontificaçao o lo 
calizaçao total.
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der ar os dados desta fonte como nao provenientes do um censo. Como

2.4. Coleta dos Dados » » A - K . ■» < ■ J —» > r*—

Os dados foram coletados pelo método da entrevista direta, a­

través do questionários c referem-se a um "ponto no tempo".

As entrevistas foram realizadas no período do 3 a 20 de março 

de 1970» Foram aplicados 47 questionários ao nível de comerciantes,en 

trevistando-sc somente os comerciantes devidamente estabelecidos (Qua 

dro 1). Estos comerciantes estão localizados om 24 municípios aten-

QUADRO 1 - Número absoluto o porccntual do questionários aplicados ao 
nível de comerciantes de insumos c técnicos da ACAR, por 
micro região da Zona, da Mata de Minas Gerais - 1970.

Micro Regiões 
(número)

Número de Questionários 
Aplicados aos Comcrciaíi 

tes

Número de O„uestionários 
Aplicados' aos Técnicos 

da ACAR

Absoluto Porccntual Absoluto Porccntual

32 5 10,6 7 15,6
33 3 6,4 5 H,1
36 2 4,3 7 15,6
37 6 12,8 5 11,1
40 8 17,0 7 15,6
44 16 34,0 8 17,7
45 7 14,9 6 13,3

TOTAL 47 100,0 45 100,0



FIGURA 2 - Localizaçao dos Comerciantes na Zona da Mata 
e Área Atingida por Êles
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Foram preenchidos 45 questionários com os técnicos da ACAR, a- 

brangendo uma área assistida, correspondente a 88 municípios ( Quadro 

1 e Figura 2),

2.5. Insumos Estudados

Insumos, fatores de produção ou imput , sao todos os elementos 

que entram no processo de produção, torra, mao-de-obra, equipamentos, 

sementes, adubos, rações, benfeitorias, inseticidas 0 outros.

No presente estudo foran considerados alguns dos 'Srsurns agrope­

cuários", que uma vez usados sao transformados, perdem sua identidade 

e sao pagos pela empresa agrícola durante o processo produtivo. Esco- 

Iheu-se ôstos insumos, em razao de sua necessidade o importância para 

um programa de desenvolvimento da agropecuária no curto prazo.

Dentro estos foram considerados os seguintes;

a) adubos e corretivos 
. B e ■ . . B 1^ •

b) rações e complc-
• a—* > ■ »—< • • -a < ■ > B. .a

mç^ntos;

farelos o tortas5 
graos desintegrados^ 
sal comumj 
sal mineral, 
farinha de ossos§ 
outros;

c) defensivoso
fungicidas» 
herbicidas» 
inseticidas»

produtos vete­
rinários :

vacinas?
parasiticidas^

carrapaticidas» 
bernicidas^ 
vermífugosg

outros.

c) !. .mentesg
selecionadas^ 
melhoradas $ 
comuns 5
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f) mudas3 clones novos? 
comuns?

g) arajnp farpado e. estacas (achas) para cercas

2.6. Procedimento da Análise

2.6.1. Principais Empreendimentos

Procurou-se,no presente estudo,identificar os principais empre 

ondimentos agropecuários (cultura o ou/criaçao), com o objetivo do ro 

lacioná-los com os seus insumos e demais itens considerados. Na iden­

tificação foram usados dados fornecidos pelos técnicos da ACAR, submo 

tidos em seguida às análises tabular e descritiva. Nos casos em que fo 

ram usadas perguntas abertas, as respostas foram codificadas o classi 

ficadas, segundo critérios do pondoraçao que podem ser expressos pola 

fórmula;

n

onde:

X = númoro do observações na ordem i?

P = poso de X, correspondente a ordem i.

Assim, para classificaçao dos principais empreendimentos, orem 

que a ordem varia de 1 a 7» tôm-se; para a ordem 1, o poso 7j paro, a 

ordem 2, o peso 6; e sucossivamonte, até que para a ordem 7» tôm-so o 

poso 1. Quando determinado empreendimento, foi citado 3 vozes em 1? lu 

gar, 2 vozes om 2?, 4 vezes em 5° c 1 voz om 7°, tor-so-ia o seguinte

1/ Embora estes insumos sejam considerados semi-fixos e nao se enqua­
drem na conceituaçao, serão estudados face sua importância para a 
agropecuária.
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resultado ponderado;

(3x?)+(2x6)+(4x3)+(1x1) = (21+12+12+1) = 46

2.6.2» Assistência Técnica

Mesto item foi considerada & assistência técnica oferecida aos 

agricultores no úso dc insumçs agropecuários, ospocialmonte a técnica 

oferecida pelos comerciantes. Os dados utilizados foram os flbtidce . 

junto aos técnicos da ACAR o analisados pelos métodos tabular o dosezi 
tivo.

2.6.3. Crédito

Considorou-so, aqui, apenas o crédito destinado aos insumos a- 

gropocuários estudados, dando-se ênfase à disponibilidade, possibili­

dade de aquisiçao, tempo gasto para liberaçao dos empréstimos, bancos 

que mais operavam e outros, com base nas informações obtidas dos téc­

nicos da ACAR 0 submetidas à análise tabular e descritiva.

Para classificar os bancos quo mais operavam, foi usado o cri­

tério do pondoraçao, semelhante ao empregado na análise dos principais 

empreendimentos, item 2.6.1,

2.6,4. Conhecimento e Uso dos Insumos Pelos Agricultores

Este item foi analisado pelos métodos tabular 0 descritivo,com 

base nas informações fornecidas pelos técnicos da ACAR, procurando rc 

lacioná-lo com os principais empreendimentos da zona. Para classifi - 

car os insumos mais usados empregou-se o critério do pondoraçao seme­

lhante ao descrito no item 2,6,1,
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2.6.5. Possibilidade dc Compre, dos Insumos

Analisou-se este item empregando.. os métodos tabular e dos - 

critivo, com base nus informações dos técnicos da ACAR, procurando-se 

identificar a possibilidade dc compra na sedo do município, durante o 

ano.

2.6.6. Transporte dos Insumos

Neste itom foram analisados os meios c condiçoos de transpor - 

tos dc insumos dos centros fornecedores para a Zona da Ilata, bom como, 

dentro da própria zona. Para tanto, foram utilizados os dados obtidos 

dos técnicos da ACAR, analisados pelos métodos tabular c descritivo.

Pura determinação dos custos de transportes, foram utilizados 

os dados, obtidos dos comerciantess analisados pelos métodos tabular , 

descritivo e regressão linear simples, expressa pela fórmulas 

Y = ? + . 9 X + f
»-

onde :

Y = custo de transporte cm cruzeiros/tonelada;
r\ = custo fixo de transporte;

= coeficiente do regressão;

X - distância em km;

= erro residual.

Os parâmetros o /y foram estimados pelo método dos míni - 

mos quadrados.

Com o objetivo de verificar se havia diferença estatistica­

mente significanto dos custos de transporte entro insumos, usou-sc a 

analiso de variancia simples, representada pola função:

ij
onde:
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Y^ = custo de transporte em cruzeiros, tonelada/km;

= média geral dos custos de transportes;

X . . = efeito do tratamento;

p . . = erro residual.V 1J

2.5.7. Preços e Margens de Comercialização

0 estudo das margens de comercialização e do markup. foi utili­

zado com o objetivo de descrever o sistema de comercialização dos in­

sumos agropecuários e determinar os seus custos para os varejistas,de 

quem se obteve os dados necessários.

Entende-se por margem de comercialização total de um produto a 

diferença absoluta ou relativa entro o preço no varejo e o preço re 

cebido pelo produtor do mesmo produto.

Por markup total entende-se a diferença absoluta ou relativaen 

tre o preço de venda c o preço de compra.

Dos to modo, as margens o/ou markup relativo ms varojistas, a- 

tacadistas, total e dos produtores podem scr obtidos com as soguintes 

fórmulas 2

Onde:

Margem Markup

z \ Pv — PaVarejista (MCv) = *”.........  100
Pv

(Kv)
Pa

100

Atacadista (MCa) = . ^qq (Ma) Pa ~ Pp
PP

100

Total (MCt) = • 100 (Mt) ry Pp
Pp

100

Produtor (MCp) = 100 - MCt (Mp) = 100 - MKt

Pv = preço do varejo;

Pa = preço do atacado;

Pp = preço do produtor.
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Eliminando-se os custos dc transporte, presume-se quo as mar­

gens e os preços dc venda sejam iguais nas diversas localidades, des­

de quo o sistema dc comercialização seja competitivo » Quanto ao pre 

ço dc compra, considcrou-sc o quo foi pago pelos varejistas,não ostan 

do sujeito também ao custo de transporto o dormais tributos.

Para tostar a hipótese nula dc que nao há diferença estatisti­

camente significanto das margens de comercialização entre as MR, fn-mm 

selecionados cinco insumos que apresentaram maior número de observa­

ções e melhor distribuição entre as MR. Inicialmcnto, procurou-se ve­

rificar se havia diferença estatística entre as margens de comerciali 

zaçao médias. Para tanto, usou-se a análise dc variancia simples, re 

presentada por uma função dc forma semelhante a usada no item 2.6.6.

No caso de sc rejeitar a hipótese nula, de que nao há diferen­

ço, estatística das margens entre HR, os dados foram submetidos ao tes_ 

te de DUNCAN, para identificar quais medias sao diferentes. Para tan­

to, usou-sc a fórmula:
\| S2

D. = Z. . V 
i i ’ r 

onde:

r = número de repetições dos tratamentos (MR);
2

S = estimativa da variancia residual (quadrado médio do erro);

Z. = valores de DUNCAN tabelados considerando o número de medi- i
as abrangidas pelo contraste, cm estudo, o número de graus 

do liberdade do resíduo e o nível de significância c< • u
Poróm, em razao de o número do repetições (observações) ser 

diferente entre os tratamentos (MR), usou-sc a fórmula generalizada:

1/ Para efeito de análise considerou-se o preço no varejo, menos o 
custo de transporte para eliminar o fator distância que poderia fa 
zer com que as margens fossem diferentes nas diversas localidades.
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D = Z. i i 1 V (Y)

V (í) s2
i ri r2 !

Igual procedimento foi aplicado ao preço do compra c venda.

Para analisar as variações dos preços o margens de comerciali­

zação entre os varejistas, utilizaram-se coeficientes de variação, ob 

tidos pela-fórmula: ( .-------------------

\ i
n - 1CV = —, 100 

Y

2.6.8, Análise dos Canais de Comercialização

Os canais do comercialização foram estudados com a utilização 

de análises descritiva, tabular o diagramática, com o objetivo de i- 

dcntificar as origens dos insumos para a Zona da llata, bem como a 

sua distribuição c os tipos de comerciantes que dela participam. Pro 

curou-se, tambóm, dar uma idéia das áreas atingidas por estes comer­

ciantes o as disponibilidades do compra nos centros de origem.
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3o RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste capítulo pretende—se apresentar os resultados prove­
nientes dos dados coletados e discuti-los.

3.1. Principais Emireendimentos

A pecuária de leite foi citada pelos técnicos da ACAPl como 

principal empreendimento da Zona da Mata na maioria das MR e cita­
da, em segundo plano, apenas nas MR 32, 33 e 4O5 onde, respectiva­
mente, predomina o milho, café e fumo (Quadro 2).

0 milho? de modo geral,foi oonsidcartdo como o segundo empreendí 

mento seguido do arroz cue se destaca especialmente nas MR 37 e 45» 
A cana-de-açúcar, apesar de ser empreendimento importante para as 
MR 32 e 40? nao obteve, entretanto, para a zona como um todo, cias 
sificaçao expressiva, na opinião dos técnicos.

A pecuária de leite, além de ser o principal empreendimento 
da zona, é considerada por cerca de 54% técnicos como 0 mais 
lucrativo, predominando nas MR, 37 9 44 e 45 (Quadro 3).

0 café vem . em segundo lugar, citado por todos os técnicos 
na MR 33, seguida pela MR 36. Na MR 40, o fumo é o mais lucrativo, 
ocupando o 3? lugar no computo geral. As MR 32 e 36 nao possuem em 

preendimentos de destaque expressivo.

Dentre os motivos citados, acerca dos empreendimentos mais 
lucrativos, a fácil comercialização da proaúçao; topografia favorá 

vel e a tradiçao foram os mais apontados com 60,0^, 31,1^ e 24,5%s 
respectivamente. Quanto ao café, 0 preço razoável da produção foi 
o motivo mais citado.



QUADRO 2 _ Classificaçao em ordem decrescente dos principais empreendimentos agropecuários, na opinião dos técnicos da 
ACAR, segundo um critério de ponderação, por micro-regiões. Zona da Mata - MG - 1970

no

Micro-- Nume­ Principais Empreendimento:

Rc gi­
oes

ro de
Infor Pecuária de Leite Milho Arroz Café 

« * * •—A - ~ —
Pecuária Mista Fumo

A-.A J-.* -■_*

Cana-de-
-A A.A Ai * A-A A

-açúcar
(núme man­ Número Pond^ Número Pon­ Número Pon­ Número Pon­ Número Pon­ Número Pon­

« ■» A A A-A -A-A

Número
- * A-A.A A AiA a

Ponde­
ro) tos de Ob­ ração de ob­ dera de ob­ dera de ob­ dera de ob­ dera de ob­ dera de ob­ ração

serva­ serva­ çao serva­ çao serva­ çao serva­ Çao serva­ çao serva­
ções ções ções ções ções ções ções

32 7 3 12 6 19 3 5 — — 3 11 — —
* A A 1 A A- • • _» •

2 5
33 5 5 14 4 5 1 2 5 20 1 2 — - — —

36 7 6 21 7 18 1 . 1 2 8 2 5 — - 1 2
37 5 5 19 5 12 5 14 1 1 — - - — — —
40 7 5 16 6 13 2 4 - - 2 5 5 18 1 4
44 8 8 32 4 10 3 — — — — 1 3 1 1
45 6 6 24 5 9 6 ±7 — — - - - - - -

TOTAL 45 38 138 37 86 21 48 8 29 8 23 6 21 5 12

Ordem de
Classif icaçao
- ■ A A B ■ A— * A .A -A A

1?

* -A A A-A A A A-

2? 3? 4? 0
5» 6? 7?



lúmeros absolutos o relativos*, segundo opinião dos técnicos da ACAR, por Micro-regiao

Motivos (número de informações)

Topogra- Tradi Sistema de Menores Gas
0*1» * *1 ■ • * 1*1 *

Renda ELu Pouco Capi Nível Tcc Proço Ra-
fia Favo Çao Posse da tos com ente 0 tal e Rc- nológico zoávol da
ráve 1 Terra mao-dc-o- Ano In- torno Rá- mais Alto Produção

bra teiro pido

9 3 5 3 2 2

• • — W k—«

1 1 2 — 2 5
- 3 — 1 — 2
— 3 — — 1 —
— — — — — 1 —

- - - — —
2 — — — — — — —

1 — — •• — — —
1 1 - - — — — —

14 11 2 6 3 6 5 5
31,1 24,5 4,5 13,3

I
• •

13,3 11,1 11,1

os informantes(45)apontarem mais de um motivo (79)«

r 
c
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Na opinião de 86,7% dos técnicos, a "baixa produtividade dos 
empreendimentos é conseqüência do "baixo nível de tecnologia empre­
gado (Quadro 4)» Esta opinião predomina em todas an IÍR, chegando a 
100% nas 37 e 45- A falta de orientação técnica, comercialização de 

ficiente e o "baixo poder aquisitivo dos agricultores tem alguma im 
portância na produtividade. O"bserva-se que a falta do orientação 
técnica é mais evidente nas MR 33 e 40 com 40,0% e 42,9%, respecti 
varaente, enquanto que o "baixo poder aquisitivo é o motivo mais im­
portante para a MR 44 (50,0%). Os demais motivos nao tiveram cita- 
çao expressiva.

3.2. Assistência Técni :a Existente

Este assunto ó trnt do aqui, on virtude de sua importância ao 
uso dos insumos pelos agricultores, relacionando-o com os principais 
empreendimentos, uso adequado, nível de tecnologia e outros.

Com relaçao à assistência técnica oferecida, 75$5% dos téc­
nicos é de opinião de que nao é suficiente para atender às necessi 
dades, chegando a 100% nas MR 36 e 32 (Quadro 5).

QUADRO 5 - Assistência técnica oferecida para atender às necessid_a 
des das micro-regioes, segundo a opinião dos técnicos da
ACAR - Zona da Mata - MG - 1970

Micro- Número
Atende às Necessidades Nao Atende às 

dades
Necessi.

Regiões de In- Número de Porcen­
tagem

Número de Porcen­
tagem

(número) forman. 
tes Informa - 

çoes
Informa - 

çoes

32 7 0 0,0 7 100,0I *> 5 “>J 60,0 2 40,0
có 7 0 0,0 7 100,0
37 5 2 40,0 3 60,0
40 .7 1 1453 6 85 s 7
AA 8 4 50,0 4 50,0
45 6 1 16,7 5 83,3

TOTAL 45 11 24s5 34 7 5 ? 5



QUADRO 4 - Motivos da baixa produtividade dos empreendimentos, segundo opinião dos técnicos da ACAR, em número absolu­
tos e relativos* por micro-regiao. Zona da Mata - MG - 1970

(67)

Micro 
Regi­

ões 
(núme 
ro)

Núme­
ro de 
Infor 
ma- 
çoes

•_» *
Baixo Nível 
Tecnológi­

co

Sistema de
Posse da

Terra

Motivos da Baixa

Topografia Tradicio- 
Desfavorá nalismo

vel

Produt ividade

Falta de Ori 
entaçao Téc­

nica

Comerciali­
zação Defi­
ciente

Baixo Poder Aqui­
sitivo dos Agri­

cultores

Número Por- Número Por- Número Por- Número Por-- Número Por- Número Por- Número Por-
dc In- cen- de In- cen- de In- cen- de In- cen-- de In- cen- de In- cen- de In- cen-
forma­
ções

"bei^ 
gom

f orma- 
çoes

• J» •-»

ta­
gem

f orma- 
çoes

ta­
gem

forma- ta-
çoes gem

forma­
ções

•• * * • 1 * -* —* ■
gom

forma­
ções

"tcL—
gom

f orma- 
çoes

"bcl““
gom

•»■ *—•
32 7 6 85,7 0 0,0 1 14,3 0 0,0 0 0,0 2 28,6 1 14,3
33 5 4 80,0 0 0,0 1 20,0 0 0,0 2 40,0 1 20,0 9 0,0
36 7 6 85,7 1 14,3 1 14,3 2 23,6 1 14,3 0 0,0 0 0,0
37 5 5 100,0 0 0,0 1 20,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0
40 7 5 71,4 0 0,0 0 0,0 1 14,3 3 42,9 0 0,0 1 14,3
44
45

8
6

7
6

87,5 
100,0

1
0

12,5 
0,0

0
0

0,0
0,0

0 0,0
0 0,0

1
0

12,5 
0,0

2
1

25,0
16,7

4 
0

50,0
0,0

TOTAL 45 
« »_* ■_*«_» • • • • * *

39 86,7 2 4,4 4 J,9' 3 6,7 7 15,6 6 13,3 6 - 13,3

* Os somatórios das porcentagens nao igialam a 100& em razac> do os informantes (4?) terem apresentado mais de um motivo

o
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A assistência técnica apresenta mais suficiência quantitati. 
va nas MR 33 e 44$ embora a falta de outros órgãos assistenciais 
especializados seja, de modo gorado ponto negativo mais citado (71,1%). 
Pode--se atribuir êste fato à predominância da pecuária de leite em 
relaçao ao reduzido número de órgãos assistenciais. Em segundo pia 
no, vem o baixo nível de educaçao dos agricultores com 35,6%, en­
quanto que a difícil comunicação, a falta de recursos dos órgãos 
e o entrosamento entre os órgãos ocupam o terceiro plano, em ordem 
de importância (Quadro 7).

0 meio mais indicado de como tornar a assistência técnica 
mais eficiente foi o de aumentar o número dos órgãos especializa­
dos, correspondendo a 66,7% da opinião dos informantes (Quadro 6), 
em concordância com os pontos negativos já indicados. Estes órgãos 
especializados tomam—se necessários em razao da diversificação 
das atividades assistenciais e a de que, nem sempre somente um téc. 
nico tem condiçoes para atendê-los. 0 caso mais comum é o Serviço de 
Assistência Sanitária Animal, órgão do Ministério da Agricultura, 
existente em número reduzido na Zona da Mata.

QUADRO 6 - Meios para tornar a assistência técnica mais eficiente, 
segundo a opinião dos técnicos da ACAR, por micro-re­
giao - Zona da Mata - MG - 1970

Micro
Regiões 
(núme - 

ro)

Núme­
ro de 
In for. 
man - 
tes

Me lho_ 
rcs

Meios 
de Co. 
muni- 
caçao

Mais Cr 
gaos Es 
peciali 
zados

Melhorar 
o Nível 
de Educ_a 
çao dos A 
griculto 
res (Men 
talidade)

Assis­
tência 
Técni­
ca En­
trosa­

da

Mais 
Cré­
dito

Mais Re. 
cursos 
Para os 
Orgaos

32 7 1 5 2 2 3 1
33 5 0 4 1 2 0 0
36 7 0 6 3 1 0 0
37 5 0 4 1 1 0 4
40 7 0 4 1 2 2 2
44 8 1 4 2 1 1 1
45 6 0 3 1 4 1 1

TOTAL 45 2 30 11 13 7 9
Porcenta

gens 4,4 66,7 24,4 28,9 15,6 20,0

Obs.s 0 somatório das porcentagens nao iguala a 100%pm ração do os 
informantes (45) apontarem mais de um meio (72).



QUADRO 7 - Pontos negativos da assistência técnica, 
ta - MG - 1970

segundo opinião dos técnicos da ACAR, por micro-rogiSo. Zona da Ma

Micro

• *—* -4—* • —* • >■ -4 ^—4 _< 4--4 4 —* -4- 4. 4 • *

Número
4 4-4 -4-4 4—4 —• * -

• ■*—4-» 4 4 4—4 4 4 4 • «—■ 4—4 44 a . 4 4

Pontos Negativos
• • *- • —4-4-4 .4 .4 4 . . ..................................K

Regiões de
Presença de
Orgaos Ino-

-4-4 * • * -4 -4 * — * - —

(núne­
ro )

Infor­
mantes

Comunicação Di 
fícil com 0

Falta de Outros Baixo Nível dc 
Orgaos Es-ecia- Educaçao dos

Falta de Recur 
sos dos Orgaos

Falta de Entro 
sarnento Entre

4^4 * 4-4 4 . 4 * 4L_* —. * —— * — - * — -
perantos Meio Rural lizados Agricultores Existentes óa Ojpgaos

32 7 1 2 5 4 1
---- —---*■^44 a—a—4

0
33 5 1 1 3 2 0 1
36 7 0 1 6 2 1 0
37 5 0 0 3 1 0 1
40 7 0 1 5 4 2 2
44 8 0 1 5 3 1 0
45 6 0 1 5 0 1 1

TOTAL 45 2 7 32 16 6 5
Porcentagem

•-4 ■----»—• * • 4_ JL. -* *.4—« -4 -a.»

4,4 15,6 71,1 35,6 13,3 11,1

Obs.: 0 somatório das 
(68).

porcentagens nao iguala a IOO^j, em razao de os infornantes (45) apontarem mais dc um ponto negativo
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Além da melhoria dos meios de comunicação, nível de educa­
ção dos agricultores e aumento de recursos por órgãos, citados co­
mo pontos negativos, a assistência técnica entrosada e o aumento 
do crédito foram os meios citados para tornar a assistência técni 
ca mais eficiente»

Na opinião dos técnicos, na maioria dos municípios visita - 
dos (75,6%), os comerciantes nao oferecem assistência técnica aos 

compradores de insumos e os órgãos assistenciais sao em número re­
duzido (Apêndice Quadro 4)»

A assistência técnica oferecida nas MR 33, 37, 45 e 44 refe 
re--se a convênios firmados? a) pelo extinto Instituto Nacional de 
Desenvolvimento Agrário (INDA), com as Cooperativas Agropecuárias 
e Sindicatos Rurais, para a assistência Veterinária; e b) pelo Mi­
nistério da Agricultura com as Cooperativas Agropecuárias, atra - 
vés o Plano de Melhoramento da Alimentação e do Manejo do Gado Lei­
teiro (plamam).

Em geral, êstes órgãos além da orientação técnica prosta re_ 
levante orientação às cooperativas e sindicatos quanto a aquisiçao 
dos insumos mais utilizados na região e que necessitam estará dis­
posição dos agricultores» Seta orientação, porém, é mais acentuada 
para o grupo de insumos destinados à pecuária, já que êstes órgãos 
sao assistenciais dêste tipo de empreendimento»

3»3» Crédito

Quanto a financiamentos, os comerciantes nao o fazem. Os fi­
nanciamentos sao feitos através das agências bancárias existentes 
na zona. Na opinião de 64,0% dos técnicos dos municípios visita - 
dos, há crédito disponível nas agências bancárias locais, chegando 
a 100,0% na MR 45 (Apêndice Quadro 5)» Pode-se, entretanto, consi 
derar o restante, em cêrca de 36,0%, como falta de crédito, em têr- 
mos econômicos, de acentuada importância.para 0 estudo. Isto pare­
ce estar ocorrendo em razao de 0 pequeno número das Agencias do Ban 

co do Brasil S.A. (16), principal financiador na Zona da Mata.
Embora em muitos municípios os agricultores nao tenham dis­

ponibilidade de crédito no local, todos, entretanto, podem obtê-lo 
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era municípios vizinhos»

A assistência técnica ao crédito é oferecida através de cori 
vênios dos Bancos com a ACAR e o PLANAM. Este último só opera com 
o Banco do Brasil S.A., e o número de seus escritórios é ainda pe­
queno na Zona da Mata (em número de 5)« Embora a ACAR, principal 
órgão de assistência ao crédito, esteja assistindo grande área da 
zona, verifica-se que o crédito feito pelas agências bancárias, di­
retamente com o fazendeiro?é acentuado, ocorrendo òbviamente sem 
assistência técnica.

As garantias exigidas pelas agências bancárias para finan - 
ciamento de insumos agropecuários sao? penhor, aval, hipotecae cé­
dula rural, dependendo do financiamento. 0 penhor predomina em to­
da a Zona da Mata, além de bem aceito por todos (Quadro 8).

0 segundo tipo de garantia mais usado é o aval, com 77 ?8 0, 
na opinião dos técnicos, seguida da hipoteca e cédula rural, com 
37,80 e 8,90, respectivamente. Em relaçao às garantias, observa-se 
que em determinados locais sao pedidos tanto o aval como o penhor, 
e? às vezes, a hipoteca;, para o mesmo tipo de financiamento, o que 
indica nao haver uniformidade no critério adotado. Os bancos, so­
bretudo os particulares, exigem mais de um tipo de garantia, ale - 
gando, em geral, que os tomadores de empréstimos têm pequena capa­
cidade de pagamento.

Quanto aos agricultores, varia a preferência pelo tipo de 
garantias. Há casos, especialmente nos empréstimos pecuários, em 
que os agricultores preferem a hipoteca da propriedade, por que em 
bora incorra no risco de perdê-la, têm liberdade de fazer negócios 
com o rebanho, enquanto que no penhor isto nao seria possível. 0 

fato de as agências bancárias exigirem mais de uma garantia, faz 
com que o agricultor fique desestimulado em operar com o crédito.

0 tempo médio gasto para liberaçao dos empréstimos pelas a- 
gências bancárias é de 19 dias para o Banco do Brasil S.A., varian_ 
do de 11 dias (MR 45) a 28 dias (MR 37 e 44), enquanto que nos ou­
tros bancos o tempo médio é de 39 dias, variando de 29 dias (MR44) 
a 53 dias (MR 32) (Apêndice. Quadro 7)»

Na MR 44 há uma diferença pequena entre o tempo médio gas­
to nos dois tipos de entidades bancárias (3,60). A maior diferença



QUADRO 8 - Garantias exigidas aos agricultores pelas agências bancárias nos financiamentos do insumos a 
gropocuários, por micro-regiao. Zona da Mata - MG - 1970

um tipo do garantias exigidas (101).

Micro 
Regi­

ões 
(nume.’ 
ro)

Número 
do

Infor­
mantes

A -a a A- * ■ » -a *

Tipos de Garantias em Números 
41 ■ * ■ —■ ■- <-• .««■—• * «--a j -w. . — jj , r ,

do Informações Absolutos c Porcontuais

Aval
*—» *_.*.* ^ a a * a -a a a

Penhor Hipoteca Cédula Rural

Abso­
luto

Porcen­
tagem

Abso­
luto

Porcen­
tagem

Abso- 1
luto

’orcen- 
tagem

Abso­
luto

Porcen­
tagem

32 7 5 71,4 7 100,0 4 57,1 1 14,3
33 5 5 100,0 5 100,0 2 40,0 0 0,0
36 7 4 57,1 7 100,0 3 42,9 2 28,6
37 5 80,0 5 100,0 3 60,0 0 0,0
40 7 3 42,9 7 100,0 2 28,6 0 0,0
44 8 8 100,0 8 100,0 2 25,0 1 12,5
45 6 6 100,0 6 100,0 1 16,7 0 0,0

TOTAL 45 35 77,8 45 100,0 17 37,8 4 8,9

Obs.: Os somatórios das porcentagens nao igualam a IOOÇj, em razao de os infornantos (45) apontarem mais de
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é notada na MR 36 (253,8%). Pode-se, em geral, dizer que o Banco 
do Brasil S.A. libera as propostas de empréstimos em menos da me­
tade do tempo dos demais bancos.

0 banco que mais opera com crédito para insumos agropecuá - 
rios é o Banco do Brasil S.A. (ponderação = 235)? predominando em 
todas as MR, exceto na MR 40? em que predomina a Caixa Econômica do 
Estado de Minas Gerais, segunda colocada no computo geral, porém, 
com nítida diferença para o Banco do Brasil S.A. (Quadro 9)• 0 Ban­
co do Estado de Minas Gerais S.A. e o Banco de Crédito Real de Mi­
nas Gerais S.A. também foram bem citados, ocupando o terceiro e 
quarto lugar em número de operaçoes, enquanto o Banco do Comércio 
e Indústria de Minas Gerais S.A. e o Banco da Lavoura de Minas Ge­
rais S.A. tiveram citaçao pouco expressiva.

Com referência ao número de operaçoes bancárias, a quase to. 
talidade dos técnicos (93,2%) acha que tem aumentado (Quadro 10). 
Somente nas MR 36 e 40 (14,3% e 28,6%, respectivamente), poucos téc 
nicos acham que nao tem aumentado. Isto pode estar vinculadoà dis­
ponibilidade local de crédito ser menor nestas MR (Apêndice Qua - 
dro 5)•

Os motivos predominantes para o aumento do número de opera, 
çoes foram? mais facilidades bancárias’ baixo poder aquisitivo dos 
agricultores e presença de assistência técnica, correspondendo a 
opinião de 54,4%, 36,4% e 34,1% dos técnicos, respectivamente, pa­
ra aqueles motivos.

Mo que se refere às facilidades bancárias, esta parece ser 
efeito das instruções ditadas pelo Banco Central do Brasil e aos 
convênios das entidades creditícias (bancos) com 0 Sistema de Ex­
tensão (ACAR) e PLAMA1I. Quanto ao baixo poder aquisitivo dos agri­
cultores, apesar de ser problema de longa data , parece ter-se a- 
gravado nos últimos anos. A existência de mais dinheiro para em - 
préstimoeQfácil comercialização da produção nao se apresentam co­
mo motivos evidentes (4,5%)»

0 capital disponível em quantidade e épocas oportunas 
(68,9%); menos burocracia bancária (46,7%) e; prazos e juros mais 
accessíveis (44?4%) foram as sugestões mais apontadas*visando me­
lhorar a política de crédito existente (Quadro 11).



QUAERO 9 - Classificaçao dos bancos que mais operam coa credito para insumos agropecuários, segundo um critério de ponde­
ração, por nicro-rogiao. Zona da Ilata - MG - 1970

Micro Núnero • a —4. -A -• -4 a 4 a a a -4 a- a_4 a.a 4 • * f —

• * a-a - a A> 4--a a a_a-a a—a^ a. a a—a a—• • a * a—a— a—a a 4 a 4 a > 4.^ 4 .4 4 a a-a • a

Bancos quo mais Operam
•—*■ • “ * * * a 4 a a a a a- 4 » * — — —• * * * a-a a--4-a a a « « 4 -

Rogioes do
(número) Infor- uanco do baixa ncononica Banco Estado Mi Banco Credito Real Banco Comércio Banco da Lavou

mantos Brasil S/A 
*--a * a a a a a.a_a a a 4 4

Estaduíil - MG nas Gorais Minas Gerais S/a Industrio. Mg S/A ra KG s/a

Núnero Pon- Núnero Pon- Número Pon- Núnero Pon- Ilúncro Pon-
* a 4 4 a 4 a—a. 4 • ~ » 4 «
Núnero Pon-

de Ob- dera do Ob- dora do Ob- dera. de Ob- dora do Ob- dera de Ob— dora
serva- çoos sorva- çoes sorva- çoes serva- çoes serva— çoos sorva- çoes
çoes çoos çoes çoos çoos çoos

32 7 6 36 5 20 2 8 4 21
• 4 • -a 4 4. -4—• 4 4 • a .4 a a -a »

0 0
•-* • • •-a--«_» a 4 -4- 4

0 0
33 5 5 30 3 10 4 18 2 10 0 0 0 0
36 7 6 36 5 23 3 14 1 4 1 6 1 4
37 5 5 29 3 14 5 19 5 21 0 0 1 440 7 4 22 5 24 4 17 4 20 0 0 0 0
44 8 8 46 15 5 25 5 24 1 4 0 0
45 6 6 36 5 19 5 21 1 5 4 16 2 7

TOTAL 45 40 235 30 125 28 122 22 105 6 26 4 15



QUADRO-, 10 - Situaçao do número de operaçoes bancárias nos últimos anos e seus motivos, segundo opinião dos técnicos da ACAR nor 
micro região, Zona da Mata - MG - 1970

Micro 
Regi­
ões 

(núme 
ro)

Númer- 
ro do 
Inf or
man­
tos

Situaçao do Número de Ope­
raçoes por Informantes em 
Número Absoluto e Relativo

Motivos do Aumento do Número de Operaçoes por Número de Informações

Absoluto e Relativo

Crescente Estacionário
Devido a Assis­
tência Técnica

Existência de 
mais Verbas

Mais Facili­
dades Bancá­

rias

Baixo Poder A- 
quisitivo dos 
Agricultores

Fácil Comerciali­
zação da Produção

6,8

Abso 
luto

Rela 
ti vo

Abso. 
luto

Rela­
tivo

Abso­
luto

Rela­
tivo

Abso­
luto

Rela­
tivo

Abso­
luto

Rela­
tivo

Abso­
luto

Rela­
tivo

Abso­
luto

Rela­
tivo

32 6 6 100,0 0 0,0 2 33,3 0 0,0 4 66,7 3 50,0 1 16,7
33 5 5 100,0 0 0,0 0 0,0 1 20,0 4 80,0 1 20,0 0 0,0
36 7 6 85,7 1 14,3 4 57,1 0 0,0 3 42,9 1 14,3 1 14,3
37 5 5 100,0 0 0,0 1 20,0 0 0,0 3 60,0 2 40,0 0 0,0
40 7 5 71,4 2 28,6 1 14,3 0 0,0 3 42,9 2 28,6 0 0,0
44 8 8 100,0 0 0,0 3 37,5 0 0,0 6 75,0 2 25,0 0 0,0
45 6 6 100,0 0 0,0 4 66,7 1 16,7 1 16,7 5 83,3 0 0,0

TOTAL 44 41 3 15 2 24 16 2

93,2 34,1 4,5 36,454,5 4,5
Porcentagem 
do Total

Obs.: Os somatórios das porcentagens nao igualam a 100%,em razao de os informante^44) apontarem mais de um motivo (59).

CO



QUADRO 11 - Sugestões dos Técnicos da ACAR, Visando Melhorar a Eblítica de Crédito Existente, Por Micro -Região. Zo 
na da Mata - MG - 1970

Micro
Regi­
ões 

(núme 
ro)

Número 
de in- 
forman 

tes

Verbas Dis­
poníveis em 
Quantidades 
e Épocas C- 
portunas

Prazos e 
Juros mais
Acessí - 

vo is

Plano In 
tegrado 
de Crédi­

to

Bancários 
mais Espo. 
cializades 

em Cré­
dito

Melhor Ad. 
ministra­
ção do cré­

dito

Mais Recur­
so Humano pa 
ra dar As­
sistência ao 

Crédito

Equiparação 
dos Juros 
com 0 Banco 
do Bradl s/A

32 7 5 3 4 1 2 0 0
33 5 5 0 0 0 0 0 0
36 7 1 3 0 3 2 1 1
37 5 5 2 2 2 2 0 0
40 7 4 3 0 1 1 0 0
44 8 5 6 0 0 0 0 0
45 6 6 3 2 0 0 1 0

TOTAL 45 31 20 8 7 7 2 1
Porcentagem 68,9 44,4 17,8 15,6 15,6 4,4 2,2
Classificação l.° 3.° 4.° 5.° 6.° 11.° 15.°

Obs. Os somatórios das porcentagens não igualam a lOC^c, em razão de os informantes (45) apresentarem mais de uma, 
sugestão (118).

Continu ■ ...



QUADRO 11 ■ ■ Continuação

Micro
Regi- ■

OQS 
(núme^ 

ro)

Monos Bu 
rocracia 
Bancária

0 Banco do 
Brasil S/A 
do vo dar
assistência 

Tócnica

Mais Assis, 
toneia Téc 
nica ao 

Cródito

Molhor Po. 
lítica do 
Garantias

Educação do 
Agricultor 
Qumto ao 

Cródito

Monos Pa 
temalis 

mo

A Política 
atual ó sa 
tisfatória

Molhor a- 
ceitação 
do Técni­
co pelos 

Bancos

32 3 0 0 1 0 0

1: 
0

1

0
33 2 0 0 1 1 1 0 1
36 1 1 0 0 0 0 2 0
37 1 1 0 0 0 0 0 0
40 5 1 3 0 0 0 0 0

44 6 1 2 0 1 1 0 0

45 3 1 0 1 1 0 0 0

Total 21 5 5 3 3 2 2 1

Porcentagem 46,7 11,1 11,1 6,7 6,7 4,4 4,4 2,2

Classifica-
ção 7.° 8.° 9.° 10.° 12^° 13.° 14.

Obs•: Os somatórios das porcentagens; não igualam a 100^0, em razão do os informantes (45) apresentarem mais do uma
sugestão (118).
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A primeira sugestão foi apontada por unanimidade nas MR 33, 
37 e 45- De todas, esta deve ser encarada com especial atençao, vis 
to que além de ser a mais apontada é indispensável para o desenvol 

vimenTo agropecuário regional, porque dela depende a disponibilida­
de local de insumos em quantidades e épocas adequadas, um dos prin­
cipais motivos do presente estudo.

Quanto à segunda e terceira sugestões, tudo indica que hou­
ve melhoria nos últimos anos, principalmente no que se refere à bu 
rocracia e ao Banco do Brasil S.A.

As sugestões classificadas em quarto e quinto lugares, mere. 
ceram relativa atençao por parte dos técnicos. No que se refere ao 
plano integrado de crédito (17,8%) seria coordenar recursos mate - 
riais e humanos sob a forma de empréstimo e assistência técnica de 
conformidade com os problemas de cada região. A administraçao do 
crédito (15,6%) ao que tudo indica necessita definir onde, que, 
quanto, como e quando financiar, o que parece ser uma falha na po­
lítica de crédito vigente. Estas sugestões aliadas à falta de pes­
soal especializado no assunto ao nível de carteira (15,6%) difieul 
tam a programaçao política e sua execução.

Quanto à assistência técnica por parte do Banco do Brasil 
S.A. (11,1%) é passível de discussão e merece um estudo à parte sê 
bre sua viabilidade, porquanto maior assistência ao crédito(11,1%) 
é uma sugestão válida, por que o crédito sem assistência técnica 
tem elevada probabilidade de nao apresentar resultados satisfató­
rios .

Outras sugestões comoseducaçao do agricultor quanto ao cré­
dito, melhor política de garantias5 mais recursos humanos para as­
sistência ao crédito e menos paternalismo, apesar de serem suges­
tões menos citadas, merecem considerações também especiais para a 
implantaçao da política de crédito que o govêrno central vem de pro 

gramar e estabelecer.

3•4. Conhecimento e Use aos Insumos Agropecuários

Na opinião de 88,9% dos técnicos da ACAR, a maioria dos a- 
gricultores da Zona da Mata conhece os insumos agropecuários. Este 
conhecimento se verifica em 100% nas MR 33, 36, 37 e 40 e Gm 71?4?



42

75jO e 83,3% nas MR 32, 44 e 45; respectivamente (Apêndice Quadro 
1).

Embora os insumos sejam altamente conhecidos, apenas 4?4% dos 
técnicos acham que os agricultores usara-no adequadamente, corres - 
pondendo as MR 36 e 44 (Quadro 12)»

Os motivos mais citados para o mau uso foram? por nao sabe­
rem usar (53,3%), o que se explica pelos seguintes itens? por eco 
nomia (37j8%)| por tradicionalismo (24,4%)? e por falta de orienta 
çao técnica (22,2%), sendo que o primeiro motivo corresponde a mais 
da metade dos técnicos. As MR 36 e 44 foram as que menos apresenta 
ram o motivo "nao sabem usar" (1453% e 37;5%, respectivamente), o 
que é consistente com o uso adequado mais acentuado nestas MR.

0 preço dos insumos e o baixo poder aquisitivo dos agricul­
tores, no computo geral, foram poucos citados (8,9% e 4j4%; respec. 
tivaraente).

No que se refere aos insumos mais usados, há predominância 
dos destinados à pecuária, especialmente na MR 44 (Quadro 13), o 
que pode ocorrer em razao de ser esta a de pecuária mais desenvol­
vida na zona«0' fato do os insumos pecuários serem os mais usados, é 
consistente com o principal empreendimento da zona.

No grupo de insumos usados na pecuária, os destinados à pro 
filaxia dos rebanhos (carrapaticidas, bernicidas e vermífugos) nao 
têm sido os mais empregados, á exceção das vacinas.

Quanto ao grupo dos insumos agrícolas, o calcário nao tem ti. 
do uso expressivo, apesar de sua importância como corretivo indica^ 
do tecnicamente para os empreendimentos agrícolas em toda a Zona 
da -ta.

No que se refere aos insumos agropecuários, o uso de "a - 
chas" de madeira de lei é bem inferior ao de arame farpado, o que 
pode indicar o uso de madeira nao apropriada na construção das cêr. 
cas.

3.5• Possibilidades de Compra de Insumos Agropecuários 
pelos Agricu. tures

Quanto à possibilidade de compra dos insumos agropecuários, 
na opinião dos técnicos, os fazendeiros nao têm possibilidades de
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! insumos agropecuários pelos agricultores e seus motivos, em números absolutos e rc-
>70

Motivos de Inadequado

1 Tradiciona- Por Econo- Porque é Caro Baixo Poder Falta ।ue Oricn-
lismo mia Aquis itivo taçao Técnica

:en Número Porcen Número Porcen Número Porcen Número Porcen Número Porcen
ira de In- tagen de In- tagen de In- tagen de In- tagen dc In- tagen

forna- f orna- f orna- f orna- forma-
çoes çocs çocs çoes çocs

1 2 28,6 3 42,9 0 0,0 1 14,3 3 42,9
0 0 0,0 3 60,0 0 0,0 0 0,0 1 20,0
3 3 42,9 4 57,1 2 28,6 1 14,3 0 0,0
0 2 40,0 2 40,0 0 0,0 0 0,0 1 20,0
7 3 42,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 14,3
5 0 0,0 2 25,0 2 25,0 0 0,0 1 12,5
0 1 16,7 3 50,0 0 0,0 0 0,0 3 50,0

11 17 - 4 - 2 - 10

3 24,4 37,8 8,9 4,4 22,2

;ao de vários informantes (45) apontarem nais de un notivo (68).



QUADRO 13 - Classificação dos insumos agropecuários mais usados, na opinião dos técnicos da ACAR, por micro-região, segundo um critério de ponderação 
- Zona da Mata - MG - 1970

Insumos mais 
Usados

Mioro-Regioes (número)
Total

Classi­
ficação 
Geral

32 33 36 37 40 44 45

Núme­
ro de 
Obser 
vaçoes

Ponde_ 
ra-
9 ao

Núme­
ro de 
Obser 
vaçoes

Ponde_ 
ra- 
gao

Núme­
ro de 
Obser 
vaçoes

Ponde 
ra- 
ç ao

Núme­
ro de 
Obser 
vaç oes

Ponde, 
ra­
çao

Núme­
ro de 
Obser 
vaçoes

Ponde 
ra­
çao

Núme­
ro de 
Obaer 
vaçoes

Ponde_ 
ra­
çao

Núme­
ro de 
Obser 
vaçoes

Pondg 
ra-
ç ao

Núme­
ro de 
Obser 
vaçoes

Ponde 
ra- 
ç ao

Peouártof> «
.Vacinas 6 85 5 60 6 73 5 89 7 89 8 99 6 79 43 574 I4
.Sal Comum 3 48 5 73 6 84 4 54 5 65 7 110 6 82 36 516 3.
.Sal Mineral 5 72 5 66 5 59 5 69 5 57 7 85 6 57 38 465 59
. B aç oe s 7 95 0 0 4 43 3 50 3 33 8 115 6 66 31 402 69
. Carr apatioidae 5 65 3 36 3 30 3 39 3 41 6 85 6 69 29 365 79
■Bernioidas 3 40 3 34 4 41 3 38 2 29 6 79 5 51 26 312 89
. Vermífugos 1 11 2 26 3 38 2 19 2 24 6 48 5 21 21 187 119
.Farinha de Ossos 3 36 2 27 3 31 2 26 1 11 2 17 5 33 18 181 129

Subtotal 33 452 25 322 34 399 27 384 28 349 50 638 45 458 242 3002
Agríoolaai

.Adubo Químico 5 59 4 63 7 113 5 65 7 105 6 66 6 63 40 534 2?

.Semente Selecionada £ 80 2 25 6 84 2 21 1 6 6 70 6 79 29 365 79

.Inseticidas 1 10 3 41 5 65 3 26 5 66 6 47 5 41 28 296 99

.Fungicidas 1 11 2 27 4 44 0 0 4 60 2 10 3 21 16 173 139

.Caloáreo 0 0 1 13 2 24 1 9 1 9 4 29 4 21 13 105 149

.Clones Novos 0 0 0 0 2 16 0 0 1 8 1 6 2 16 6 46 159

.Mudas Comuns 0 0 0 0 0 0 0 0 1 9 0 0 1 11 2 20 169

.Herbicidas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 2 3 3 179
Subtotal 13 160 12 169 26 346 11 121 20 263 26 229 29 254 137 1542

Agropecuários 1
.Arame Farpado 5 79 3 39 4 43 4 48 6 86 8 104 6 93 36 492 4°
.Aohas (Madeira de Lei,) 1 16 0 0 2 15 2 27 1 10 4 48 5 74 15 190 109

Subtotal 6 95 3 39 6 58 6 75 7 96 12 152 11 167 51 682
TOTAL 52 707 40 530 66 803 44 58O 55 708 88 1019 85 879 430 5226
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compra-.los na sede o ano inteiro, em mais da metade dos municípios 
visitados (51,1%), a exceção das MR 33 e 37, com apenas 20% em am­
bas (Apêndice, Quadro 2).O motivo alegado foi a falta de comercia­

lização, o que talvez esteja prejudicando o uso adequado dos insu­
mos •

hmbora na maioria dos municípios nao haja possibilidades de 
compra, os insumos podem ser adquiridos com relativa facilidade nos 
municípios vizinhos, correspondendo a opinião de 70?5% dos técni­
cos, a exemplo da MR 44, em que a maioria dos agricultores compram 
em Juiz de Fora (Quadro 14). As MR que apresentaram mais facilida­
des de compra foram as 37 e 33 (83,3 e 77,8%, respectivamente), en 
quanto que as MR 40 e 36 (57,9 e 61,1, respectivamente) apresenta, 
ram maiores dificuldades. Sstes resultados parecem lógicos, já que 
so aoham do acordo com as'poacibilidadee de compra do insumos verifi­

cados nnteriormente.

Dentre os insumos, os pecuários sao adquiridos com mais fa­
cilidades (81,4%), sendo que apenas a farinha de ossos apresenta 

porcentagem inferior 75,0%°0 fato de os insumos pecuários serem os 
mais facilmente adquiridos, parece estar associado positivamente 
com o seu uso. Também as MR 36 e 40 sao as que apresentam mais di­
ficuldades para aquisiçao dos insumos pecuários, o que parece ra - 
zoável, visto que estes MR apresentam pecuária menos desenvolvida 
da Zona da Mata.

Quanto aos insumos agrícolas, apenas 59,4% dos técnicos a- 
pontaram facilidades na sua aquisiçao, variando de 51,8% na MR 40 
a 67,5% na MR 37- Os insumos que apresentaram menos facilidades de 
aquisiçao foram os herbicidas, calcário e os clones novos de ci - 
trus com 28,9%, 33,3% e 44,4%, respectivamente, correspondendo aos 
insumos menos usados, com exceção das mudas comuns (Quadro 13).

No que se refere aos insumos agropecuários, parece haver re 
lativa facilidade na aquisiçao de arame farpado (91,1%), enquanto 
que as achas de madeira de lei sao adquiridas com relativa dificu^ 
dade. Isto parece ser em razao de es "achae" serem importadas de ou­
tras regiões e ao fato de nao serem encontrados em disponibilidade 
no mercado.

0 fato da pecuária de leite ser o principal empreendimento 
e o mais lucrativo da Zona da Mata,na opinião dos técnicos, e, os



QUADRO 14 Facilidades c dificuldaa.cs ac aquisiçao dc insumos agropecuários pelos agricultores, na opinião dos técnicos da ACAR 
cm porcentagens, por micro-rcgiao. Zona da Mata do Minas Gorais - 1970

Insumos por

Grupos
MR

Difí­
cil

Aquis

32

içao de

MR

Difí 
cil '

Insumos Agropecuários, em Porcentagens , por líicx) Região Total daZo

1 iCtiíct33
Fácil

MR

Difí 
cil

36
Fácil

MR

Difí 
cil

37
Fácil

MR 2

Difí 
cil

70
Fácil

Kl144 MR 4 5 na da
Fácil Difí 

cil
Fácil Difí 

cil
Fácil Díf í 

cil
Fácil

Pecuários: 
. Vacinas 28,6 71,4 0,0 100,0 71,4 28,6 0,0 100,0 14,3 85,7 12,5 87,5

• •••-* ■

16,7 83,3 22,2 77,8
. Sal Comum 0,0 100,0 0,0 100', 0 0,0 100,0 0,0 100,0 0,0 100,0 0,0 100,0 0,0 100,0 0,0 100,0
0 Sal Mineral 0,0 100,0 0,0 100,0 28,6 71,4 0,0 100,0 57,1 4?,9 22,5 87,5 33,3 66,7 20,0 80,0
. Rações 42,9 57,1 40,0 60,0 14,3 85,7 0,0 100,0 71,4 28,6 0,0 100,0 0,0 100,0 24,4 75,6
. Carrapaticida 0,0 100,0 0,0 100,0 42,9 57,1 0,0 100,0 28,6 771,4 0,0 100,0 0,0 100,0 11,1 88,°
h Bcrnicidus 0,0 100,0 0,0 100,0 42,9 57,1 0,0 100,0 28,6 71,4 0,0 100,0 0,0 100,0 11,1 88,9
. Vermífugos 0,0 100,0 0,0 100,0 42,9 57,1 0,0 100,0 42,9 57,1 25,0 75,0 16,7 83,3 20,0 80,0
. Farinha dc Ossos 42,9 57,1 20,0 80,0 71,4 28,6 0,0 100,0 57,1 42,9 50,0 50,0 16,7 83,3 40,0 60,0

Subtotal 14,3 85,7 7,5 92,5 39,3 60,7 0,0 100,0 37,5 62,5 12,5 87,5 10,4 89,6 18,6 81,4
Agrícolas.:
. Adubo Químico 57,1 42,9 0,0 100,0 0,0 100,0 20,0 80,0 28,6 71,4 0,0 100,0 33,3 66,7 20,0 80,0
6 Sementes Selecionadas 14,3 35,7 40,0 60,0 14,3 85,7 60,0 40,0 42,9 57,1 50,0 50,0 50,0 50,0 37,8 62,2
. Inseticidas 0,0 100,0 0,0 100,0 14,3 85,7 100,0 0,0 42,9 57,1 25,0 75,0 33,3 66,7 17,8 82,2
. Fungicidas 57,1 42,9 40,0 60,0 42,9 57,1 20,0 30,0 42,9 57,1 5C,o 50,0 16,7 83,3 40,0 60,
* Calcário 35,7 14,3 40,0 60,0 100,0 0,0 40,0 60,0 85,7 42,9 37,5 62,5 66,7 33,3 66,7 33,3
* Clones Novos 57,1 42,9 80,0 20,0 42,9 57,1 40,0 60,0 42,9 57,1 50,0 50,0 83,3 16,7 55,6 44,4
* Mudas Comuns 28,6 71,4 20,0 80,0 100,0 0,0 20,0 80,0 28,6 71,4 0,0 100,0 16,7 83,3 15,6 84,4
. Herbicidas 57,1 42,9 80,0 20,0 71,4 28,6 60,0 40,0 71,4 28,6 75,0 25,0 83,3 16,7 71,1 28,

Subtotal 44,6 55,4 37,5 62,5 37,5 64,3 32,5 67,5 48,2 51,8 35,9 64,1 47,9 52,1 40,6 59,-:-
A, gropecuárias:
. Arame Farpado 14,3 85,7 0,0 100,0 14,3 85,7 0,0 100,0 14,3 85,7 12,5 87,5 0,0 100,0 8,9 91,1
. Achas (Bra,úna) 57,1 42,9 40,0 60,0 85,7 14,3 40,0 60,0 57,1 42,3 37,5 62,5 16,7 83,3 48,9 51,1

Subtotal 35,7 64,3 20,0 80,0 50,0 50,0 20,0 80,0 35,7 64,3 25,0 75,0 8,3 91,7 28,9 71,1
. total , .J&2 ...J&8 „22t2. ~ . 7.7^8. 61,1 .8.3^. JZÀil 2^5.. .. 70^
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insumos pecuários serem os mais usados e os mais facilmente adqui­
ridos, é consistente com o maior uso, influindo na sua utilização»

3»6. Transportes dos Insumos Agropecuários

As estradas vicinais na maioria dos municípios das MR estu­
dadas, na opinião de 57;8^> dos técnicos da ACAR, nao permitem o 
transporte de insumos o ano inteiro» Dentre as MR^que apresentam 
maiores possibilidades de transporte, durante todo o ano, estão as 
-R 33, 37, 40 e 45 (Apêndice, Quadro 3)»

Os meios de transporte mais usados, na opinião dos técnicos 
da ACAR, sao? caminhao leiteiro com 86,7% e condução própria com 
64,4%$ com predominância do caminhao, em todas as IÍR (Quadro 15) •

0 transporte pelo vendedor nao é freqüente, exceto na MR 44, 
mas verifica-se que o carro-de-boi, animal de carga e charrete sao, 
ainda, meios de transporte bem usados»

0 transporte de insumos pelas estradas vicinais sao mais di.
fíceis nas épocas chuvosas, no período de dezembro a março» Consi­
derando que os insümos mais volumosos como adubo, rações e ou­
tras, sao utilizados em grande parte fora dêste período, parece que 
as estradas nao oferecem grande problema já que a maioria dos 
insumos,como sejam inseticidas, vacinas e outros sao transportada 
era pequenos volumes.

Em geral, os transportes de insumos agropecuários das diver 
sas origens para a Zona da Mata têm sido feito por rodovias= A pre­
ferência por êste transporte parece ocorrer em razao da versatibi- 
lidade e velocidade na prestaçao dos serviços, sendo que 0 ferro - 
viário é mais utilizado para os grandes volumes e longas distân­
cias .

0 custo médio da tonelada, por quilômetro, considerando os 
insumos em conjunto, é de Cr$ 0,12, variando de Cr$ 0,08 para o sal 
comum a Cr$ 0,16 para a formicida Blemco (Quadro 1^)»

A análise de variância para êstes custos apresentou valor 
de ‘T" estatisticamente significante ao nível de 1% de probabilida 
de, indicando que os custos de transportes sao estatisticamente di­
ferentes entre insumos. Isto deve ocorrer em razao duos insumos so- 

rea diferentes no que se refere ao valor, embalagem, volume, grau



QUADRO 1$ - Estimativa dos parâmetros ( ie jf ), coeficiente de correlação e determinação (r e R2), teste de "F" da regress~o 

linear simples para custo do transporte de insumos agropecuários selecionados, Zona da Mata - MG - 1970 (Em cru­
zeiros )

Insumos

Distância
Medio, en 

km 
(")

Custo Mé­
dio de 

Transpor­
te por t. 

(y)

Custo Mé­
dio de

Transpor­
te t/km 
(y f 2)

Estimativa dos Pa­
râmetros

Coeficientes de: Teste de
>T:I

Ho = F=1(4) Ç5) Correia 
çao 
(r)

Determi­
nação

(R2)

1* Semente de Milho Híbrido 191,9286 23,9286 0,1246 7,2143 0,0866 0,8975 0,8055 115,3571**
2* Adubos Químicos Para Milho 324,OC?O 37,9616 0,1171 14,3077 0,0731 0,8597 0,7391 108,4210**
3* Elementos Simples 561,4706 50,8824 0,0906 10,4706 0,0722 0,9793 0,9590 293,0000**
4* Ilanzato 371,1111 47,5556 0,1281 27,8889 0,0527 0,7867 0,6189 26,8927**
5* Fornicida Blcmco 246,3333 39,6000 0,1607 13,2667 0,1068 0,9403 0,8842 99,4000**
6* Fomicida Shell, em Pó 298,0000 40,2174 0,1349 13,6957 0,0889 0,8825 0,7788 75,6441**
7* Inseticidas 346,2069 47,6207 0,1375 17,7778 0,0862 0,9372 0,8783 189,5790**
8* Assuntol, en Pó 297,1905 39,8095 0,1339 26,7331 0,0440 0,7548 0,5697 24,5946**
9*- Hoguvon, en Pó 309,5357 46,8571 0,1513 11,2914 0,1149 0,9882 0,9765 145,1364**
10* Ruelcnc 328,7143 43,5714 0,1325 24,1429 0,0589 0,8234 0,6780 25,5526**
11* Raçao Postura 330,4000 41,5333 0,1257 9,8000 0,0957 0,9323 0,8692 90,5340**
12* Farelo Para Vaca Leiteira 550,5862 58,9655 0,1070 42,4483 0,0296 0,7218 0,5210 31,0485**
13* Farelo de Trigo 224,6364 32,1318 0,1432 6,5455 0,1138 0,9571 0,9160 103,1490**
14* Sal Comum 696,0526 57,3684 0,0824 21,4737 0,0516 0,9857 0,9716 27,0000**

TOTAL (Agregado) 364,3038 43,7304 0,1200 24,4587 0,0528 0,8546 0,7303 754,1667**

** Significante ao nível de 1%,
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de perecibilidade e outros fatores (Quadro 17).

QUADRO 17 - Análise de variância para identificar diferença esta - 
tística dos custos de transportes entre insumos, Zona 
da Mata - MG - 1970

Fontes ~de Graus de Soma dos Quadrado —
Variaçao Liberdade Quadrados Médio

Entre Insumos 13 0,099 0,007615 818,817**

** Significante estatisticamente ao nível de 1% de probabilidade.

Os custos e preços de transportes estão intimamente liga - 
dos, variando de acordo com a diferenciação da mercadoria. Assim,o 
fatc de os custes de transportes na Zona da Mata serem diferentes en 
tre insumos, sugere a existência desta ligaçao, com os preços ten­
dendo a se igualarem aos custos, revelando existir uma política 
competitiva na prestaçao de serviços, o que é desejável para o sis 
tema de comercialização.

As regressões ajustadas para 14 insumos, relacionando custo 
de transporte (Y) como função de distância (X), apresentaram, em 
geral, coeficientes de determinação (R ) elevados. Isto mostra que 
a variaçao das distâncias é o fator mais importante na estipula- 
çao das tarifas de transporte.

Acredita-se cue os tipos de estradas estejam também influin. 
do na determinação dos custos, já que em algumas MR as estradas pa_ 
vimentadas sao reduzidas.

A regressão ajustada para todos insumos agregados, apresen- 
2

tendo R relativamente baixo, deve estar sendo influenciado pelas 
diferenças de custo de transporte entre insumos.

As análises de variância apresentaram valores calcula­
dos significantes ao nível de 1^ de probabilidade, indicando que 
houve efeito ac virtude da regressão.

Quanto à participaçao dos custos de transportes nas margens 
de comercialização os dados nao fereceram condição de análise, já 
que o custo de transporte tende a ser fixo por unidade, enquanto

Erro Residual 279 0,026 0,000093
TOTAL 292 0,125
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que os preços de compre e venda variam entre insumos, sendo também 
influenciados pela distância e tipo de estrada. Assim é que, no ca­
so do sal comum,em que o preço é reduzido, o custo de transporte 
médio correspondente a 75,06% da margem do varejo; enquanto que pa 
ra o Assuntol^com preço bem mais elevado, o custo médio de trans - 
porte corresponde a apenas 0,89% da margem (Quadro 18).

Em termos de média, para os 14 insumos selecionados, o cus­
to de transporte é de Cr® 0,04 por unidade (kg), correspondendo a 
3,51% da margem de comercialização média total.

3•7• Preços e Margens de Comercialização

No que se refere aos preços dos insumos agropecuários na Zo_ 
na da Mata, 71,1% dos técnicos acham que é alto, contra 26,7% de 
preço razoável (HE 36 e 45) e 2,2% de preço baixo (MR 33) (Apêndi_ 
ce, Quadro 6).

Nas MR 36 e 45 predomina a opinião de que o preço dos insu­
mos é razoável. Apenas um informante, na MR 33, foi de opinião que 
o preço é baixo.

0 fato doqproçodos insumos ser considerado alto, pode es - 
tar influindo no seu uso, por que os fazendeiros procuram economi. 
zar, nao usando as quantidades adequadas, motivo citado em 37,8% 
(Quadro 5)»

Quanto aos dados coletados dos comerciantes, considerou-se 
para o estudo apenas os insumos com mais de 10 observações. Para 
os inseticidas e elementos simples (nitrogênio, fósforo e potás­
sio) reuniram-se vários dèles, em razao de se apresentarem com pre 
ços com pouca ou nenhuma discrepância.

0 número de observações varia de 12 a 38, entre produtos 
(Quadro 19)» Observou-se que os insumos que apresentam número de 

observações maior foram identificados pelos técnicos da ACAR como 
os mais conhecidos.

Dos insumos estudados, cinco apresentaram margem de comer­
cialização superior a 20%, seis entre 15% e 20% e sete, inferior a 
15%. A média está em torno de 18%, variando de 10% a 24%, enquanto 
0 m_arkup médio é de cerca de 22%.

Parte dessa variaçao entre as margens pode ser explicada pe_



QUADRO 18 - Preços médios do compra o venda de insumos agropecuários, 
do custo do transporte. Zona da Mata - MG - 1970

margens de comercializaçao e porcentagens

Preço 
do

Preço 
de

Margem do Co­
mercialização

Custo Me­
dio de

Margem do Co 
mercializa-

Porcentagem do
Custo Médio doInsumos Compra 

(medio)
Venda 

(medio)
Menos Custo 
de Transporte

Transpor- 
de

çao Total 
(3)+(4) = 5

Transporto So­
bro a Margem To

(1) (2)
* • ► *-*—**-•_*._»

(?)-(D - (3) (4) tal (4)t(5).1CO

1* Semente de Milho Híbrido 0,62 0,71 0,07 0,02 0,09 22,222* Adubo Químico Para Milho 0,27 0,35 0,04 0,04 0,08 50,00
55,56
2.13

3* Elementos Simples
4* Manzatc

0,31
7,78

0,40
10,13

0,04
2,30

0,05
0,05

0,09
2,355* Fomicida Dlomco 3,27 4,06 0,75 0,04 0,79 5 o 066* Fomicida Shollfom Pó 1,66 2,13 0,43 0,04 0,47 8.517* Inseticidas 1,64 2,14 0,45 0,05 0,50 10,008* Assuntol,cm Pó 

9»- Noguvon, on Pó
22,97
14,51

24,46
17,78

4,45
3,22

0,04
0,05

4,49
3,27

0,89 
1.5310* Ruolone 17,89 21,41 3,48 0,04 3,52 1.1411» Raçao Postura 0,36 0,46 0,06 0,04 0,10 40,0012* Raçao Para Vaca Leiteira 0.22 0,31 0,03 0,06 0,09 66,67

60,00
13i Farelo de Trigo 0,17 0,24 0,02 0,03 0,05
14» Sal Comum 0,13 0,23 0,02 0,06 0,08 75.0015. MEDIA 5,13 6,27 1,10 0,04 1,14 3,51

* *—■ a-_» *- -* * -• •—• —» *- ._-

ro



QUADRO 19 - Preços médios dc compra c venda de insumos agropecuários e respectivas margens de comercialização 
(absoluta c relativa), Zona da Ilata - IÍG - 1970

Insumos

Unida­

des

Número 
dc

Obser­
vações

Preço 
dc

C ompra 
(Pc)

Preço 
de

Venda 
(Pv)

Ilargen de 
Comercia­
lização

Absoluta 
(Pv-Pc)

* ■ ■ ■ MB_»

Margem do 
Comercia­
lização

Relativa 
Pv-Pc.ICO 

Pv

Markup
Relativo

,Pv-Pc.100 
Pc

lo Semente Milho Híbrido kg 31 0,62 0,69 0,07 10,14 11,29
2* Adubo Químico Para Milho kg 29 0,27 0,31 0,04 12,90 14,81
3* Elementos Simples (Fertilizantes)* kg 16 0,31 0,35 0,04 11,43 12,90
4* Manzato kg 21 7,78 10,08 2,30 22,82 29,56
5* Formicida Blemco lata 15 3,27 4,02 0,75 18,66 22,94
6* Formicida Shell, em Pó kg 28 1,66 2,09 0,43 20,57 25,90
7* Inseticidas** kg 38 1,64 2,09 0,45 21,53 27,44
8* Assuntol,om Pó kg 25 22,97 27,42 4,45 16,23 19,37
9. ■ Ncguvon, cm Pó l/2kg 31 14,51 17,73 3,22 13,16 22,19
10* Ruclcno lata 14 17,89 21,37 3,48 16,28 19,45
11* Raçao Postura kg 15 0,36 0,42 0,06 14,29 16,67
12* Farelo Para Vaca Leiteira kg 37 0,22 0,25 0,03 12,00 13,64
13* Farelo de Trigo kg 12 0,17 0,19 0,02 10,53 11,76
14* Sal Comum kg 20 0,13 0,15 0,02 13,33 15,38
15* Arame Farpado 200111 27 20,96 25,47 4,51 17,71 21,52
16* Vacina Contra Febre Aftosa 40d. 32 6,40 8,43 2,03 24,08 31,72
17» Vacina Contra Manqueira lOd. 35 2,30 2,89 0,59 20,42 17,88
18. Ripcrcol 70gr. 17 25,46 29,64 4,18 14,10 16,42
TOTAL geral Cooperativa — 225 6,73 8,01 1,28 15,98 19,02 w
0 médias Demais Comerciantes — 218 6,49 8,08 1,59 19,68 24,50
_,.. . .. . TOTAL .Geral, 0 Médias. — .. 6,61. 17,79 21.63* Nitrogênio, Fósforo ,e Potássio ** Gesarol, Aldrin 5% c BHC 12*7
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la variaçao do grau de perecibilidade entre insumos, tipo de emba­
lagens, volume dos negócios e outros. 0 insumo que apresentou mar­
gem mais elevada foi a vacina contra aftosa (24,08%), o que pode 
estar relacionado com a perecibilidade do produto (período de dura, 
çao da vacina) e necessitar maior prestaçao de serviços com o seu 
transporte e conservação (refrigeração).

No conjunto, as cooperativas agropecuárias apresentaram mar 
gens inferiores aos estabelecimentos particulares, variando de 
15s98% e 19,68%, respectivamente,Isto jctuoj ocorrur em razao de as 
cooperativas serem mais especializadas e operarca com maior volume 
de negócios.

Dos cinco insumos selecionados, a vacina contra manqueira 
e a vacina contra a febre aftosa apresentaram um valor de "F" cal­
culado significativo, tanto para preço de compra como para preço 
de venda, indicando haver diferença estatística dos preços dêstes 
insumos entre MR (Quadro 20).

Analisando estes preços pelo teste de DUNCAN verificou-se 
os seguintes resultados para;

1 - preço de compra;

a) o préço médio da vacina contra a "manqueira" é dife­

rente entre as MR 40 e 37, 40 e 32, 44 e 32,
b) o preço médio da vacina contra a febre aftosa é dife_ 

rente entre a MR 40 e as demais, e entre a MR 32 e 
36^

2 - preço de venda?

c) 0 preço médio da vacina contra a "manqueira" é dife­

rente entre as MR 40 e 37, 40 e 32, 40 e 45.
d) o preço médio da vacina contra a febre aftosa é dife_ 

rente, apenas entre a MR 40 e as demais.

Observou-se,também, que a diferença de preço de comprae ven 
da QvidJwicin-oo entre a MR 40 e as demais. Isto parece estar ocor­
rendo em razao desta MR apresentar a pecuária menos desenvolvida da 
zona. Conseqüentemente,registra um menor volume de negócio com va­
cinas, coadjuvado pela sua perecibilidade, já que têm período de 
validez reduzido, o que se aplica também para o caso da vacina con



QUADRO 20 - Identificação das Diferenças de Preços do Compra, Venda no Varejo e Margens Absoluta dos Varejistas, en­
tre Micro-Regioes, por Unidade, Através Análise do Variância e testo do DUJTCAN, para Cinco Insumos Agro­
pecuários - Zona da Mata - MG - 1970

Insumos Agropecuários - Preços Médios do Compra o Vonda no Varejo, Margens absoluta Média dos

Micro Varejistas (em Cr$/unidadc )

Rogião Semonte de Milho Hí Formicida Shell em pó ITeguvon em Pó
(número) brido (kg) Pacote (kg) (1/2 kg)

Preço Preço Margem Preço Preço Margem Preço Preço Margem
de de Absoluta de de Absoluta de de Absoluta

Compra Venda Compra Venda Compra Venda

32 0,57 0,66 0,09 1,58 1,94 0,36 15,63 19,56 3,93
33 - — — - - - — —
36 — — - - - - — - —
37 0,66 0,72 0,06 1,64 2,08 0,44 14,85 17,47 2,62
40 0,59 0,70 0,11 1,67 2,25 0,58 15,63 19,70 4,07
44 0,64 0,71 0,07 1,70 2,15 0,45 14,35 17,16 2,81
45 0,61 0,69 0,08 1,63 2,01 0,38 14,66 17,17 2,51

Média 0,61 0,69 0,08 1,65 2,09 0,44 15,02 18,21 3,19
Valor de

"F" 1,10 0,55 0,21 0,23 1,76 1,29 1,28 2,55 1,66



QUADRO 20 - Continuação

Vacina Contra "Mangueira" 
(10 doses)

Vacina Contra Febre aftosa 
(frasco de 40 doses)

Preço Preço Margem Preço
MR

Preço Margem
MR de MR de MR

absoluta
MR do de MR absoluta

Compra Venda Compra Venda

33 33 33 — 32 5,20 32 6,80 33 1,20
32 1,80 32 2,44 45 0,41 37 5,98 33 7,20 45 1,45
37 2,04 37 2,63 44 0,54 33 6,00 45 8,00 32 1,60
36 2,31 45 2,75 37 0,59 44 6,37 37 8,40 36 1,65

45 2,34 44 3,00 32 0,64 45 6,53 44 8,46 44 2,09

44 2,46 36 3,25 40 0,82 36 6,85 36 8,50 37 2,42

40 2,88 40 3,70 36 0,94 40 10,00 40 14,50 40 4,50

Média 2,30 2,96 0,66 6,70 8,83 2,13

Valor de "F"
*

3,35
** 

4,02 2,36 9,19** **
10,90 2^- -

Significante estatisticamente ao nível de 5^ probabilidade

Significante estatisticamente ao nível de 1% de probabilidade

Obs.; Os insumos que apresentaram diferença estatística de preços entro micro—regiões, através do. análise de varian. 
cia» foram submetidos ao teste de DUNCAtT e as médias interligadas com uma barra nao sao diferentes estatisti­
camente 3 através dêsto teste»

vi 
VI 
p
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tra a febre aftosa na IÍR 36. Quanto à diferença de preço de compra 
verificada para a vacina contra mangueira na MR 44s parece ocorrer 
em razao da aquisiçao dêste insumo ser feita pelos municípios des­
ta IIKjem Juiz de Foraje em pequenas quantidades.

No que se refere às margens de comercialização apenas a va­
cina contra aftosa apresentou o valor de "F" calculado significati_ 
vo, indicando serem diferentes entre as MR. Analisando-as ainda pe 
lo teste de DUNCAN, somente a MR 40 se apresentou diferente das de 
mais. Isto pode estar ocorrendo em razao desta MR ter a pecuária 
menos desenvolvida e, conseqüentemente, um reduzido volume de negó. 
cios com este insumo.

0 fato da os demais insumos submetidos ao teste de DUNCAN nao 
serem diferentes estatisticamente entre as MR, deve ser considera­
do com certa reserva, face a precisão limitada do teste,sobretudo 
quando há diferenças na natureza dos dados e no número de repeti - 
çoes. Assim, para o Neguvon,em Pó, a diferença de margens de comer 
cializaçao entre as MR 40 e 45 (Gr$ 2,56), que corresponde a 61%, 
embora nao seja significante estatisticamente, pode ter, entretan­
to, expressão econômica no processo de comercialização.

Analisando-se os preços de compra e venda dos insumos sele­
cionados, entre comerciantes, através de coeficientes de variaçao, 
observa-se que a dispersão dos preços, em torno da média, nao é a- 
centuada. Observa-se, ainda, pouca diferença destes coeficientes en 
tre os preços de compra e venda, relativos ao mesmo insumo (Quadro 
21).

Dentre os insumos selecionados,os que apresentaram maiores 
coeficientes de variaçao foram? as vacinas contra a "febre afto - 
sa" e "manqueira". Este resultado é consistente com o fato de que 
estes dois insumos apresentaram diferenças estatisticamente signi- 
ficantes para o preço de compra e venda entre as MR.

Os coeficientes de variaçao para as margens de comercializa, 
çao apresentaram-se maiores do que os de preço de compra e venda, 
o que era de se esperar,pelo fato docc comeroiantos ostarom cobrando 

margens diferentes. Isto pode estar ocorrendo em razao destes insu 
mos, no geral, serem de fabricaçao diversas e adquiridos em volume 
e origens de compra diferentes. Assim, o "formicida Shell" e o 
"Neguvon em, Pó", que sao de mesma fabricaçao, apresentam variações



QUADRO 21 - Coeficientes de variaçao para preços de compra, venda o margens de comercialização, médias o valores extre 
mos observados para cinco insumos agropecuários selecionados (em cruzciros/unidade) - Zona da Mata - MG 
1970

Preço de Compra Preço de Venda Margem de Comercialização

Amplitude de
Variaçao

Média

Coefici 
ente de 
Variaçao

Amplitude de
Variaçao

Média

Coef ici- 
ente de 

Variaçao

Amplitude do
Variaçao

Média

Coef ici— 
ente de 
VariaçaoMíni­

mo
Máxi­

mo
Míni­

mo
Máxi­

mo
Míni­

mo
Máxi­

mo

Somente de Milho
Híbrido - kg 0,50 0,76 0,63 12,64 0,58 0,86 0,70 10,26 0,03 0,16 0,07 65,75
Formicida Shell, 
em Pé - kg 1,30 2,30 1,65 12,76 1,82 2,76 2,09 9,98 0,14 0,86 0,44 19,64
Neguvon em Pó: 

1/2 kg 12,17 17,34 14,84 8,50 14,48 21,62 17,90 11,22 0,08 5,46 3,06 42,67
Vacina contra a
Febre Aftosa - 

40 doses 4,00 10,00 6,40 19,63 6,40 15,00 8,43 23,73 0,30 5,00 2,03 59,84
Vacina contra a
Mangueira -

10 doses 1,00
-* * * a -

3,20 2,31 22,40 1,25 4,oo 2,91 19,81 0,02 1,20 0,60 45,38
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menores nas margens de comercialização. No que se refere às vaci­
nas, além destas características, a perecibilidade e a necessida­
de de maiores cuidados na sua conservação (refrigeração), podem a- 
fetar a variaçao dos preços e margens de comercialização, razoes 
por ouu anrc/ or.t..v'.iorcs Ooeiicioiitc_.

Os resultados mostram que os comerciantes estão cobrando 
margens diferentes para o mesmo insumo. Ao que tudo indica, as mar­
gens de comercialização estão sendo influenciadas pelas caracterís 
ticas limitantes observadas em determinadas MR, referentes as loca 
lidade, número de compradores, volume de vendas e compras. Diante 

CúóSíuSresultados, as variações das margens entre comerciantes po - 
dem ser consistentes com as de um mercado competitivo.

3.8. Canais de Comerciaj.izaçao

Os tipos de comerciantes de insumos agropecuários, existen­
tes na Zona da Mat^ sao bem diversos e podem ser divididos em qua­
tro grupos (Figura 3)s

- Varejistas, compreendendo as cooperativas agropecuárias , 
sindicatos rurais e demais varejistas (particulares),

- produtores de insumos (fontes)5
- atacadistas-varejistas5 e
- agentes, prepostos e viajantes.
Predomina o comércio varejista, como uma participaçao ex - 

pressiva das cooperativas agropecuárias e com pequeno número de siri 
dicatos rurais. Os demais varejistas sao empresas particulares, es 
tabelecidas comercialmente e em número maior que as cooperativas. 
..0 cooper "tiv .3, por&i. apresentam uma área de açao maior, em razao 
das facilidades de transporte através do caminhao leiteiro e no ge 
ral os agricultores sao cooperados.

Os produtores de insumos^ na zona,sao em número reduzido e, 
referem-se a produção des a) adubos (misturadores)^ b) calcár-io 5 
c) sementes (milho híbrido), e d) farelo de trigo, estão localiza­

dos nas MR 40 e 44» Estes produtores vendem seus produtos tanto aos 
varejistas e atacadistas-varejistas, como aos agricultores.

0 comércio atacadista é reduzido, nao se verificando a pre­
sença do atacadista puro, porém, dos atacadistas-varejistas, já que



Origens dos Insumos A 
gropecuários Para a 
Zona da Ilata.

Comerciantes de Insumos Agropecuári 
os Existentes na Zona da Ilata.

Consumidores Finais de Insu­
mos Agropecuários e Sua Dis­
tribuição na Zona da Ilata.

C 0 N JJ H I D 0 RE S

abrangendo uma área compreen­

dida por 115 municípios da Zo

na da Mata, correspondendo a 

93,5% <lo número total.

* Comerciantes 0 produtores de insumos agropecuários, localizados cm 24 municípios da Zona da Mata.

** Comerciantes nao identificados face a dificuldade de localização.

FIGURA 3 - Diagrama dos aparentes canais de comercialização dos insumos agropecuários na Zona da Mata de Minas Ge­
rais - 1970-

KO
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03bes além de venderem no atacado para os varejistas, também o 
fazem no varejo aos agricultores.

Os agentes, prepostos e viajantes sao em número elevado.Nao 
foram entrevistados > r» rmz^o da» diiicr.Lt/.dj do looalisV-loz. dcluo o— 
lementos, além de fazerem a ligaçao entre os produtores e os ataca 
distas e varejistas, vendem também direto aos agricultores.

Os comerciantes visitados localizam-se em 24 municípios e 
atendem uma área compreendida por 115 municípios, que correspon­
dem a 93,5% do número total, onde se distribuem os consumidores, 
que sao os agricultores (Figura 2). Os demais municípios estão si­
tuados nos limites da Zona da Mata, e possivelmente sao atendidos 
pelas regiões circunvizinhas ou pelos agentes, prepostos e viajan­
tes.

Os insumos agropecuários comercializados na zona sao prove­
nientes da Guanabara, Sao Paulo, Belo Horizonte e de outras re­
giões, inclusive da própria zona.

As aquisições sao feitas na fonte e/ou no atacado, diretamen. 
te ou através de agentes prepostos e viajantes. Observou-se, tam­
bém, que os agricultores compram diretamente na fonte e/ou no ata­
cado, fora da Zona da Mata, embora nao seja comum.

Com base nas informações dos comerciantes, predomina a aqui, 
siçao de insumos na fonte de produção, correspondendo a 64,1% (Qua 
dro 22). Para o sal comum, herbicida e o arame farpado, predomi - 
nam as aquisições feitas nos atacadistas, correspondendo para êste 
último a 100%.

Quanto à disponibilidade de insumos para compra, parece nao 
haver problemas, já que a maioria dos comerciantes (95,7%) afirmou 
haver sempre quantidades disponíveis. 0 insumo que apresentou mais 
dificuldade de aquisiçao foi semente selecionada (20,0%), com refe. 
rência a hortaliças e cereais, a exceção de milho híbrido. Quanto 

a rações, apenas cerca de 13% falou de escassez em determinadas é- 
pocas do ano porque os demais produtores tendem a estocar o produ 
to para a época sêca, obtendo com esta prática, melhores preços.

Mesmo havendo disponibilidade de insumos para compra, veri­
ficou-se que eles nao sao bem usados pelos agricultores, impedindo 
uma comercialização mais eficiente, o que parece ocorrer em razao 
do baixo nível de tecnologia, falta de assistência técnica e ou-



QUADRO 22- Identificação das origens de compra pelos comerciantes e disponibilidades dos insumos agropecuários na Z 
da Mata de Minas Gerais - 1970

Insumos mais Comercializa­

dos na Zona da Mata

* » • ~ —- — ■ — — *—* . ■ -|-W - T — f

Número 
de 

infor­
mações

Origens de Compra disponibilidade de Insumos Para Compra

Compram da Fonte 
de Produção 

*-• —* ■ * * *—*

Compram dos 
distas

Ataca- Há Quantidades 
Disponíveis

Nao Há Quantidades 
Disponíveis

Número de 
Inf orma- 

çoes

Porcen 
tagens

Número de 
Informa­

ções

Porcen 
tagens

Número de 
Vendedo­

res

Porcon 
tagens

Número de Porcen
Vendedo— tagens

res

Vacinas 56 46 82,1 10 17,9 31 96,9 1 3,1Adubo Químico 39 22 56,4 17 43,6 25 100,0 0 0,0
Sal Comum 19 4 21,1 15 78,9 22 95,7 1 4,3
Arame Farpado 24 0 0,0 24 100,0 17 100,0 0 0,0
Mistura Mineral 35 28 80,0 27' 0 20,0 19 0 â5,o 1,0 5,0
Rações 52 40 76,9 12 23,1 27 81,1 4 12*9
Carrapaticidas e Bemicidas 50 33 66,0 17 34,0 25 100,0 0 0,0
Sementes Selecionadas 30 21 70,0 9 30,0 20 80,0 5 20,0
Inseticidas 50 30 60,0 20 40,0 29 100,0 0 0,0
Farinha de Ossos 19 19 100,0 0 0,0 15 100,0 0 0,0
Fungicidas 43 25 58,7 18 41,9 22 100,0 0 0,0
Calcário 5 5 100,0 0 0,0 5 100,0 0 0,0
Herbicidas 12 5 41,7 7 58,3 7 100,0 0 0,0

TOTAL 434 278 64,1 156
* * -* • -• • a *1

35,9 264 95,7 12 4,3
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tros fatores capazes de afetar o seu uso.
Os insusos, era geral, provenientes da Guanabara e Sao Paulo, 

sao adquiridos na fonte de produção, mom destaque do primeiro, en­
quanto que para Belo Horizonte predominam as aquisições nos ataca 
distas. Isto parece ocorrer em razao de serem a Guanabara e Sao Pau 
lo os principais centros produtores de insumos o ob oomorciun - 

tondoran a cocpiar ' na fonte »ca busca do melhores pre 

ços

Nas MR 32, 33 o 36 predominam as aquisições feitas em Belo 
Horizonte, enquanto que para as demais a Guanabara é o principal 
fornecedor de insumos, o que parece ocorrer em razao da proximida­
de dêstes centros e facilidade de estradas. Apenas na MR 36, predo. 
minam as aquisições nos atacadistas.

As origens e locais de compra por MR variam entre insumos, 
de acordo com sua natureza e fontes de produção. Assim, tomando 
como exemplo as vacinas, fertilizantes e rações concentradas (Apêri 
dice Quadros 8, 9 e 10, respectivamente), verifici-so que para 
as vacinas predominam as aquisições na Guanabara, seguida de Sao 
Paulo e para os fertilizantes e rações concentradas predominam as 
aquisições em Sao Paulo, seguida da Guanabara.

Notam-se, ainda, que em Sao Paulo e Guanabara predominam as 
aquisições na fonte de produção e para Belo Horizonte a maioria dos 
comerciantes compra no atacado, à exceção das vacinas. Quanto as 
outras regiões, as aquisições sao feitas na fonte de produção.

Com referência às MR, a maioria delas adquire na fonte de 
produção. As MR que apresentam maior volume de aquisições no ataca, 
do sao3 a MR 33 para fertilizantes e a MR 36 para vacinas e rações 
concentradas.

Embora a Guanabara, Sao Paulo e Belo Horizonte sejam os prin 
cipais centros fornecedores de insumos agropecuários para a Zona 
da Mata, o número de fornecedores de outras regiões e da própria zo 
na é acentuada, nao representando muito, so comparado com estos tres 
centros.



4. CONCLUSÕES, SUGESTÕES PARA FUTURAS PESQUISAS

E RECOMENDAÇÕES PARA POLÍTICA

4.1. Conclusões

A pecuária de leite ó o principal empreendimento da Zona da Ma 

ta o também o mais lucrativo, cm razao do, fácil comercialização da 

sua produção, topografia favorável, tradiçao e outros. Em geral, a 

produtividade dos empreendimentos é baixa, em razão do nível de toeno 

logiu empregado.

Os insumos agropecuários sao conhecidos pela maioria dos agri­

cultores, os quftis não fazem uso dêlos cdoqumdamonto, om razão do não 

s^bor como usá-los 5 do procur ,r economizar paro, diminuir suas despe1—*' 

sas; do tradicionalisno no uso inadequado o, da falta do orientação 

técnica. Os insumos riais usados são os pecuários. Obsorvou-so que os 

p^Tc.siticidas o o calcário,- a;esnr do sorom indicados para toda zona, 

não tom sido bem usados.

Em mais da metade da área estudada, os agricultores nao tom 

possibilidade de adquirir os insumos na sede de seus municípios,duran 

to todo ano, por dificuldades de comercialização, contudo, podem ad- 

quiri“los nos vizinhos, com relativa, facilidade. As KR que possuem me 

nos cooperativas sao as que apresenta,m mais dificuldades na distribui
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çao de insumos, o que sugero uma influência destas em sua distribuição 

Do modo geral, o transpôrte dos insumos’das' diversas origens pa.

Z^na 'dip. líata ó feito por rodovias, em razão da versatilidade o voloci-- 

■dado na prostaçao dos serviços. Os comerciantes não oferecem trrnspor- 

tes para'os insumos comprados, o as cooperativas o distribuem por meio 

do caminhão leiteiro, com freto a pagar.

A maioria das estradas vicinais nao permite o trânsito de veí­

culos pesados o ano inteiro, principalmcnto na estaçao chuvosa (dozem 

bro a março). Considerando que os insumos mais volumosos como o adu­

bo, rações, calcário o outros sao utilizados na sua maior parte fora 

deste período (julho a dezembro), as estradas nao constituem obstácu­

lo, já que os inseticidas, vacinas c outros, necessários durante todo 

o ano, sao transportados em volumes menores.

Os custos de transportes soo diferentes entro insumos, princi- 

palmcntc cm razao das diferenças cm volume, peso e embalagem, o ao 

que parece tom sido cobrados cm função da distância.

As margens do comercialização no varejo variam entre insumos, 

mediante o grau do porocibilidadoycmbalaganjvolumes físico o dos nogó 

cios e outros. No conjunto, as cooperativas têm cobrado margens infe­

riores à dos demais comerciantes.

Dos insumos estudados, apenas as vacinas contra» a febre aftosa 

e manqueira apresentaram diferenças estatisticamente significante nos 

preços de compra e venda entre MR, acentuadamontc entro a MR 40 e as 

demais. Quanto às margens de comercialização, apenas a vacina contra 

a febre aftosa na MR 40 aprcsontou-sc diferente das domais.

Considerando que as variações pouco acentuadas nos preços e mar 

gens de comercialização entre varejistas podem ser justificadas pelas 

diferentes características inerentes ao insumo e ao mercado, admite - 

se que tais variações sao consistentes com as do um mercado competiti 

vo.
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Na Zona da Hata predomina o comércio varejista para insumos.0 

número de produtores c atacadistas c reduzido. Os agentes, prepostos 

e viajantes sao frcqúcntes. Os comerciantes existentes estão localiza 

dos em 24 cidades o atendem a 93,5$ dos municípios. Os demais (6t'5$) 

sao atendidos pelos municípios vizinhos da zona»

Os principais centros fornecedores de insumos agropecuários sa.es 

Guanabara, Sao Paulo o Bolo horizonte. As aquisições nestes centros 

sa,o feitas diretamente pelos comerciantes ou através dos a,gentos, prc_ 

postos e viajantes. Embora menos acentuadas, obscrvaram-sc, também , 

aquisições direta pelos agricultores.

Os comerciantes das IIR 32, 33 c 36 geralnontc adquirem os insu 

mos em Belo Horizonte, enquanto os demais o fazem na Guanabara, indi­

cando que os comerciantes tendem a faze-lo nos centros mais próximos, 

talvez com o objetivo de diminuir os custos do transportes. Na Guana­

bara c Sao Paulo predominam as aquisições na fonte de produção, o em 

Belo Horizonte no atacado.

0 número de fornecedores de insumos de outras regiões c da pró 

pria Zona da Mata ó acentuado, porém, nao representam muito, se compa­

rados com os três principais centros.

Os órgãos governamentais c privados nao sao suficientes cm nú­

mero para prestar orientaçao técnica adequada aos agricultores quanto 

ao uso de insumos, sobretudo no que se refere a pecuária. Em geral,os 

comerciantes nao oferecem esta assistência técnica, c a existente ó o- 

ferccida pelo PLAMAJI o, ate entao, polo extinto INDA, através de con­

vênios com as cooperativas agropecuárias o sindicatos rurais.

Os comerciantes nao financiam insumos aos agricultoresssó o fa 

gem as agências bancárias. Embora no. maioria das sedes dos municípi 

os nao exista disponibilidade do credito há, entretanto, possibilida­

des do o conseguirem nas agências bancárias dos municípios vizinhos. 

0 Banco do Brasil S/A comporta-se como o principal financiador da zo­
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na c ó o quo libera os empréstimos em menor período de tempo apesar 

de seu número do agências na zona ser reduzido ( 16 agencias ),porque 

do nem todos municípios circunvizinhos podem operar com êle.

A assistência técnica, ao crédito sé se verifica quando os em­

préstimos sa,o feitos com a orientaça,o do, ACAR o do PLALLAJí, Os emprés­

timos obtidos pelos agricultores, dirctamonte nos bancos, so,o ainda 

do tipo comercial e sem orientaça,o técnica.

A preferência, dos agricultores quanto às garantio,s varia, pre­

dominando, entretanto, o penhor. Nos empréstimos pecuários,proferem a 

hipoteca, embora corro,m risco do perderem o, propriedade, que o acci 

tam cm troca da libcrda,dc dc fazer negócios com o rebanho. Em geral, 

é exigido mais do um tipo do garantias paro, o mesmo empréstimo, em ra 

zao dc os agricultores terem pequena capacidade dc pagamento.

0 tempo médio gasto paro, libcraçao do empréstimo c de 29 dias. 

0 Banco do Bro.sil S/a o faz, om media, com 19 dia,s.

0 número do empréstimos tem o,uracnta,do nos últimos anos. Os 

principais motivos so,o; menos burocracia, contínuo baixo poder o,quisi 

tivo dos agricultores c maior assistência técnica.

As sugestões mais a pontada, s para melhorar o sistema de credito 

vigente sao: a) ca,pitai disponível om quantidade c época,s oportunas ; 

b) menos burocracia; o c) prazos c juros mais accessívcis.

Finalmente, apesar de ha,ver disponibilidade de insumos agrope­

cuários paro, compro, nos centros fornecedores, eles no,o têm sido bem 

usados pelos agricultoresp quo parece ocorrer, em razão do br.ixo ní - 

vel de tecnologia, empregado,falta de assistência 'tócniczao cutrcs moti - 

vos capazes de afetar seu uso Isto t^pode osteE detormir ,ndo uma pro­

cura deficiente, quo não permite maior volume do negócios o a conso - 

qíleato oficiêncin do processo do comercialização.
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4.2. Sugestões^ po^ajhrturns Pesquisas

Em se tratando de estudo pioneiro, no que se refere ao assunto 

e à área em que foi feito, foram grandes as dificuldades sentidas na 

sU-a estruturação. Os resultados nao permitiram uma análise mais minu­

ciosa. Embora a metodologia usada seja simples, acredita-se que tenha 

sido suficiente para alcançar os objetivos pretendidos e servir de o- 

rientaçào pura a fururas pesquisas neste campo.

Com base nas dificuldades sentidas e na necessidade de se ter 

maior conhecimento dêste assunto, fazem-se as seguintes sugestões;

- verificar a viabilidade técnica e econômica do uso de insu­

mos pelos agricultores, na sua atual conjuntura;

- estudar a possibilidade e viabilidade de implantaçao de in­

dústria do insumos na Zona da Hata, para abastecer seu próprio merca­

do;

- analisar, através de sérios temporais de preços, os tipos de 

política de margens de comercialização adotados pelos comerciantes5 e9 

conseqúontemcnte9os custos de comercialização e eficiência do mercado.

4.3. Recomendações para Política a « —• * • • » * * • - — - * - - j .

Embora nao so possa afirmar que o comércio de insumos na 

Zona da Mata esteja funcionando razoavelmente, parece que os comerci­

antes estao dispostos a colocá-los à disposição dos agricultores, una 

voz que ; o peçam, dando a entender que existe oferta com pos­

sibilidades de satisfazer à procura. Observou-se, porém, que o uso de 

insumos é ainda pequeno,diante da falta cb conhecimento técnico e dúvi 

das quanto aos seus resultados. Isto parece ocorrer, sobretudo, em ra 

zao do reduzido número de técnicos para orientar os agricultores, ali 

ado a uma política de crédito, que apesar de ter sofrido alterações 
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viçando melhorar sua eficiência, c ainda passível de modificações.

Os resultados mostram que o número do técnicos c insuficiente 

para atender a zona. Assim, aumentar o número de técnicos, bom como 

integrar e estruturar a assistência técnica entro os órgãos, visando 

um melhor atendimento dos problemas do cada MR, ovitando-so dualidade 

do trabalho, pároco ser medida necessária.

A instituição de uma política de crédito mais efetiva para in­

sumos, principalmcnto no que se refero ao credito orientado, de acor­

do com os problemas do cada HR, merece consideração por parte do go­

verno. 0 aumento do agencias do Banco do Brasil S/a ou sou credencia­

mento para aumentar sua área do açao^VÍsto ser o rofcrido banco o prin 

cipal financiador da zona, é outra providencia urgente. Vale contudo 

salientar que a maioria dos empréstimos feitos é desacompanhado do as 

sistcncia técnica c do tipo comercial, o que tom redundado om prejuí­

zos para os agricultores,

Finalmcnto,5 nocesgírio qúe hajau^a política do extensão educati. 

va com finalidade do aumentar o uso adequado dos insumos, para melho­

rar a produtividade dos empreendimontos o do próprio insumo. Esto in­

cremento permitirá maior volume do negócios, e, conscqüontemente, uma 

comercialização mais eficiente, que parecem ser pontos importantes pa 

ra o programa de desenvolvimento da zona.
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5. SUüARIO

A Zona da Mata dc Minas Gerais já teve sua economia 130111 defini 

da. Atualmente, apresenta uma agricultura diversificada,decadente, em 

transição, con baixa produtividade dos recursos. Alcm de sofrer forte 

pressão demográfica,c sou parque industrial está quase obsoleto.

Ao que tudo indica, uma das causas da baixa produtividade agrí 

cola c a falta, e o uso inadequado dos insumos agropecuários, coadjuva 

do por um sistema dc comcrcializaçao deficiente.

A disponibilidade local do insumos c um dos fatores essenciais 

para o desenvolvimento da agricultura regional. Apesar dc sua impor­

tância, este assunto nao tem sido estudado,c na Zona da Mata nao exis 

to qualquer estudo neste sentido.

0 objetivo principal deste estudo ó descrever o funcionamento 

do sistema dc comcrcializaçao dos insumos agropecuários, pretondendo- 

sc cspccificamente: a) determinar quais os empreendimentos existentes 

na Zona da Mata; b) estudar o comportamento dos preços e das margens 

dc comcrcializaçao, entre MR; c) analisar o financiamento c disponibi 

lidado dc cródito para insumos, dos fornecedores, vendedores e agenci 

as dc credito; d) analisar a rede de distribuição de insumos, incluin 

do transportes, disponibilidade c assistência tccnica.

As implicações teóricas do problema foram discutidas à luz dos 

conceitos de comcrcializaçao.
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Como material para análises utilizaram-se dados obtidos em duas 

fontes? a) comerciantes de insumos agropecuários estabelecidos na zo­

na e b) técnicos da ACAR. Os dados foram obtidos por entrevista dire­

ta, através do questionário.

Como métodos de análise foram usados? a) análise descritiva e 

b) análise tabular de relações, para análise das margens de comercia­

lização, custo de transporto, canais do comercialização e outros. Co­

mo modelos estatísticos, foram usados: a) regressão linear simples, a 

justada polo método dos quadrados mínimos, para analisar os custos de 

transporte; o b) análiso de variâncis, e toste de DUNCAII, para idonti*., 

ficar as diferenças do proços o margens do comercialização ontro MR e 

diferença nos custos do transporte entro insumos.

Considoraram-so, no estudo, apenas os insumos agropecuários, 

constantes daqueles quo uma voz usados sao transformados o perdem sua 

identidade no processo produtivo.

Das análises realizadas, os principais resultados foram: a) o 

principal empreendimento da zona é a pecuária leiteira, sendo também 

o mais lucrativo; b) nem sempre os agricultores podem adquirir seus w 

sumos na sede do município5iorém,o fa^en nos vi zinhos,com relativa fa 

cilidade; c) os custos de transportes sao diferentes entro insumos c 

cobrados, na maioria, em função da distância; d) a assistência técni­

ca existente nao c suficiente para atender tôda?' zona, cm razao do re­

duzido número do técnicos c da diversificação dos empreendimentos; os 

comerciantes nao oferecem assistência técnica, sendo que a existente 

t polas cooperativas o sindicatos rurais, em convênios com o 

PLAIIAI'1 e o extinto INDA; c) os comerciantes nao financiam insumos aos 

agricultores, tod«sri& o faz.em as agências bancárias,que nem sem 

pro dispõem do crédito om quantidade e épocas oportunas nas sedes dos 

municípioâ, sendo, porém, encontrados nos municípios vizinhos, com rc-
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Ativa facilidade; o principal financiador c o Saneo do Brasil S/a,cu 

jo número do agencias ó reduzido na zona; f) apenas as vacinas para 

"bovinos apresentaram diferenças do preços e margens dc comercializa­

ção entre IIR, acentuadamento entre a HR 40 e as demais; 'g) os princi­

pais centros fornecedores do insumos para a zona, sao; a Guana"bo.ra,São 

Paulo o Belo Horizonte, nao havendo dificuldade na. aquisiça.o pelos 

comerciantes nostes centros; predomina o comércio varejista com ume. 

presença expressiva da.s cooperativas.

Finalmontcp fato cb a pecuária de leite ser o principal o mais 

lucra.tivo empreendimento da zona, c, os insumos pecuários os mais co­

nhecidos, mais facilmente adquiridos c disponíveis no mercado sugere 

uma rclaçao positivo, entro estes elementos, indicando haver uma ofer­

ta com tendência para atender a procura, do insumos pelos agricultores.
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QUADRO 1. Conhecimento dos insumos agropecuários pelos agricultores 
na opinião dos técnicos da \CAR, por micro—região, Zona da 
■lata de Minas Gerais - 1970

Micro-Re Número de Conhecimento de Insumos Pelos Fazendeiros
gioes Tnforman- Porcen­

tagem
(número) tes Conhecem . Porcen -NaoConhecem tagem

32 7 5 71,4 2 28,6
33 5 5 100,0 0 0
36 7 7 100,0 0 0
37 5 5 100,0 0 0
40 7 7 100,0 0 0
44 8 6 75sO 2 25,0

45 6 5 83,3 1 16,7

TOTAL 45 40 88,9 5 11,1

QUADRO 2. Possibilidade de compra de insumos agrícolas o ano inteiro 
pelos agricultoress por município, da micro-regiao Zona da 
Mata - MG - 1970 ’

Micro-Re 
gioes 

(número)

Número 
de In­
forma­
ções

Ha. Possibilida- Nao há Possibilidade de 
Comprade de Compra

Número 
d e In­
forma­
ções

Porcen 
tagem

Número 
de In­
forma­
ções

Porcen 
tagem Motivos

32 7 3 42,9 4- 57,1
Nao sao comer­
cializados

33 5 4 80,0 1 20,0 n ;i ü

36 7 2 28,6 5 71,4 ti ?; ::

37 5 4 80,0 1 20,0 n t: ::

40 7 3 42,9 4 57,1 11 :i

44 8 3 37,5 5 62,5 t" n ::

45 6 3 50,0 3 50,0 11 •• ••

TOTAL 45 22 48,9 23 51,1
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QUàDRO 3. Possibilidades de transportar insumos agrícolas o ano inteiro 
nas estradas vicinais, segundo opinião dos técnicos da ACAR, 
por micro-regiao, Zona da Mata - MG - 1970

Micro--Re 
gioes

ITúmero 
de In-

Estrad 
mitem

as Vicinais Per 
o Trânsito Ano 
Inteiro

Estradas Vicinais 
mitem o Transporte 

teiro

nao Per- 
An o In-

(número) forman 
tes Número 

Inform 
tes

de lorcen- an- ,tagem
Número de 
Informan­

tes
Porcen­

tagem

32 7 1 14,3 6 85,7
33 5 3 60,0 '2 40,0
36 7 1 14,3 6 85,7
37 5 3 60,0 2 40,0
40 7 5 71,4 2 28,6

44 8 2 25,0 6 75,0
45 6 4 66,7 2 33,3

TOTAL- 45 19 Média 42,2 26 Médi a 57,8

QUADRO 4. Assistência técnica oferecida pelos comerciantes aos compra-
dores de insumos agropecuários, por micro-regiao, Zona da Ma-
ta - MG -■ 1970

Oferecem Assistência Nao Oferecem Assis-

Micr o-Re 
gioes 

(número)

Número Técnica tência 1Técnica
de In- 
forman Número 

de In-- Porcen-
Número de
Informa- Porcenta-

forma- tagem çoes gem
çoes

32 7 0 0,0 7 100,0

33 5 2 40,0 3 60,0
36 7 0 0,0 7 100,0

37 5 2 40,0 3 60,0

40 7 0 0,0 7 100,0

44 8 4 50,0 4 50,0

45 6 3 50,0 3 50,0

TOTAL 45 11 24,4 34 75,6
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QUADRO 5- Disponibilidade de crédito para insumos agropecuários nas 
agências bancárias locais na opinião dos técnicos da ACAR, 
por micro-regiao, Zona da Mata - MG - 1970

Micro-Re 
gioes 

(número)

Número 
de In- 
fo ma- 
çoes

Há Disponibilidade Nao há Disponi. 
bilidade Possibilida 

de de Crédi 
to em Outros 

Locais
Número 
de In­
forma­
ções

Porcenta­
gem

Número 
de In­
forma­
ções

Porcen 
tagem

32 7 4 57,1 3 42,9 Sim
33 5 3 60,0 2 40,0
36 7 4 57,1 3 42,9
37 5 3 60,0 2 40,0 -

40 7 3 42,9 4 57,1
44 8 6 75,0 2 25,0
45 6 6 100,0 0 0,0

TOTAL 45 29 64,4 16 35,6 45

QUADRO 6. Opinião dos técnicos da AC AR sobre os preços de insumos agro­
pecuários , por micro-regiao. Zona da Mata, MG, 1970

Preços dos Insumos

Micro-Re 
gioes 

(número)

Número 
de In- 
forman 

tes

Alto Baixo Razoável

Número 
de In­
forma­
ções

Porcen, 
tagem

Número 
de In­
forma­
ções

Porcen, 
tagem

Número 
de In­
forma­
ções

Porcen. 
tagem

32 7 6 85,7 0 0 1 14,3
33 5 3 60,0 1 20,0 1 20,0
36 7 1 14,3 0 0 6 85,7
37 5 5 100,0 0 0 0 0

40 7 7 100,0 0 0 0 0

44 8 8 100,0 0 0 0 0

45 6 2 33,3 0 0 4 66,7
TOTAL 45 32 71,1 1 2,2 12 26,7
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QUADRO 7 • Tempo médio (dia) gasto para liberaçao dos empréstimos,pelas 
agências "bancárias e as diferenças absoluta e relativa, por 
micro-regiao-, Zona da Mata s MG s 1970

Tempo Médio Gasto Para
Micro-Re 
gioes 

(número)

"úmero 
de In- 
f orman. 

tes

Liberaçao dos Emprésti 
mos (em Dias)

Diferenç as

Banco do
BrasilS/A 

(D

Outros 
Bancos 

(2)

Absoluta 
(2)-(d=(3:

Relativa
) (3)^(1).100

32 7 24 53 29 120,8
33 5 13 35 22 169,2
36 7 13 46 33 253,8
37 5 28 35 7 25,0
40 7 17 46 29 170,6

44 8 28 29 1 3,6

45 6 11 30 19 172,7
TOTAL 
MEDIA 45 19 39 20 105,3
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QUADRO 8» Origens e locais de compra das vacinase número de comerciantes 
na uona da Mata que compram da fonte de produção ou dos ata­
cadistas; por micro-região, Zona da Mata > MG, 1970

Micro-Re 
gioes 

(número)
Locais de

Compra

Fontes de Compra

Na Produção No Atacado

Número Porcentagem Número Porcentagem

Sao Paulo 1 0
32 Guanab ara 2 0

Belo Horizonte 4 1
Sub-total 7 87,5 1 12,5

Guanabara 1 0
33 Belo Horizonte 1 0

Sub-total 2 100,0 0 0,0
Guanabara 1 0

36 Belo Horizonte 0 2
Sub-total 1 33,3 2 66,7

Sao Paulo 1 0
Guanabara 4 0

37 Belo Horizonte 2 1 *
Outras Regiões 2 0

Sub-total 9 90,0 1 10,0
Guanabara 3 0

40 Belo Horizonte 2 1
Sub-total 5 83,3 1 16,7

Sao Paulo 4 0
44 Guanabara 9 1

Belo Horizonte 1 2
Sub-total 14 82,4 3 17,6

Sao Paulo 1 0
Guanabara 5 1

45 Belo Horizonte 1 1
Outras Regiões 1 0

Sub-total 8 80,0 2 20,0

Sao Paulo 7 100,0 0 0,0
ZONA DA Guanabara 25 92,6 2 7,4

MATA Belo Horizonte 11 57,9 8 42,1
Outras Regiões 3 100,0 0 0,0

TOTAL 46 82,1 10 17,9
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QUADRO 9» Origens e locais de compra dos fertilizantese número de comer­
ciantes,na Zona da Mata,que compram da fonte de produção ou 
dos atacadistas, por micro-regiao, Zona da Mata, MG, 1970

Fontes de Compra
Micro-Re _-* Locais degioes _ Na Produção No Atacado
Çnumero) 1

Número Porcentagem Número Porcentagem

Sao Paulo 1 D
32 Belo Horizonte 0 1

Zona da Mata 2 1
Sub-total 3 60,0 2 40,0

Sao Paulo 0 1
Belo Horizonte 1 1

33 Outras Regiões 1 0
Zona da Mata 0 1

Sub-total 2 40,0 3 60,0
Sao Paulo 1 0

36 Zona da Mata 0 1
Sub-total 1 50,0 1 50,0

Sao Paulo 1 1
37 Guanabara 1 0

Bolo Horizonte 0 1
Sub-total 2 50,0 2 50,0

Sao Paulo 3 0
Guanabara 1 0

40 Belo Horizonte 1 1
Zona da Mata 1 1

Sub-total 6 75,0 2 25,0
Sao Paulo 2 0
Guanabara 4 0

44 Belo Horizonte 0 1
Zona da Mata 0 3

Sub-total 6 60,0 4 40,0
Sao Paulo 1 0

45 Guanabara 1 2
Belo Horizonte 0 1

Sub-total 2 40,0 3 60,0
Sao Paulo 9 81,8 2 18,2

ZONA DA Guanabara 7 77,8 2 22,2
A Belo Horizonte 2 25,0 6 75,0

Outras Regiões 1 100,0 0 0,0
Zona da Mata 3 30,0 7 70,0

TOTAL 22 56,4 17 43,6
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QUADRO 10. Origens e locais de compra das rações concentradas e número 
de comerciantes?na Zona da Mata, que compram da fonte de pr<5 
duçao ou dos atacadistas, por micro-regiao, Zona da Mata, 
MG, 1970

Micro-Re 
gioes 

(número)
Locais de 

Compra

Fontes de Compra

Na Produç ao No itacado

Número Porcentagem Número Porcentagem

Belo Horizonte 1 1
32 Outras Regiões 1 0

Zona da Mata 2 0
Sub-total 4 80,0 1 20,0

33 Sao Paulo 1 0
Sub-total 1 100,0 0 0,0

Guanabara 1 0
36 Belo Horizonte 0 1

Outras Regiões 0 1
Sub-total 1 33,3 2 66,7

Guanabara 3 0
Belo Horizonte 0 1

37 Outras Regiões 2 0
Zona da Mata 0 2

Sub-total 5 62,5 3 37,5
Guanabara 2 0

40 Belo Horizonte 0 1
Sub-total 2 66,7 1 33,3

Sao Paulo 8 0
Guanabara 3 2

44 Outras Regiões 4 0
Zona da Mata 4 0

Sub-total 20 90,9 2 29,1
Sao Paulo 4 0
Guanabara 1 3

45 Belo Horizonte 0 1
Outras Regiões 2 0
Zona da Mata 0 1

Sub-total 7 58,3 5 41,7
Sao Paulo 13 100,0 0 0,0

TI 4 Guanabara 10 76,9 3 23,1
MATA Belo Horizonte 2 28,6 5 71,4KL Al JÁ Outras Regiões 9 90,0 1 10,0

Zona da Mata 6 66,7 3 33,3
TOTAL 40 76,9 12 23,1




